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F a z e m o s u m convi te para u m a reflexão sobre duas evoluções divergentes. 
Nos anos 1 9 4 5 - 5 5 , França e Itália - sob tu te la das au tor idades dos exérci tos 
de l iber tação e, e m seguida, dos órgãos de cont ro le d o Plano Marshall - apareciam 
c o m o países quase subdesenvolvidos aos o lhos dos especialistas nor te-amer icanos 
(Bol tanski , 1 9 8 2 ) . U m fluxo maciço de c réd i tos e de doações pe rmi t iu que esses 
dois países se equ ipassem. "Missões de p r o d u t i v i d a d e " enviadas aos Es tados Unidos 
ens ina ram as classes dir igentes a adminis t rar u m n o v o m o d e l o de desenvolv imento 
capi tahs ta : o fo rd i smo. E m cerca de 2 0 anos , as es t ru turas sociais e geográficas desses 
dois países fo ram c o m p l e t a m e n t e t r ans formadas . A par t ic ipação da popu lação agrí-
cola na popu lação ativa francesa passou de 4 0 % e m 1945 para 1 5 % e m 1968 e para 
9% e m 1 9 7 5 . Nos anos 5 0 , especialistas do p lane jamento regional p r o g n o s t i v a m u m a 
explosão da m e t r ó p o l e parisiense e, de forma secundár ia , de algumas out ras grandes 
cidades que absorviam t rad ic iona lmente o ê x o d o rura l . Previa-se, para 1 9 7 0 , a opo-
sição en t re u m a m e t r ó p o l e parisiense de 2 0 miUiões de hab i t an tes e u m "dese r to 
f rancês" . 
Nada disso ocor reu . O crescimento das grandes cidades e o ê x o d o rural cessa-
ram desde 1 9 7 5 , e, n o recenseamento de 1 9 8 2 , verificou-se que todas as aglomera-
ções de mais de 3 0 . 0 0 0 hab i tan tes t iveram sua popu lação reduz ida . A me t rópo le 
parisiense n ã o chegou a ultrapassar o i to mi lhões de hab i tan tes e m urbanização con-
t í n u a . Esse f e n ô m e n o n ã o é peculiar à F rança . A Itália, da m e s m a forma, n ã o co-
l iheceu u m a urban ização mons t ruosa , e o f e n ô m e n o t a m b é m rever teu ali, desde o 
fim dos anos 6 0 , e m benef íc io de u m a urban ização difusa. As duas megalópoles 
americanas (Nova lorque-Filadélf ia e Los Angeles-São Diego) n ã o chegaram verda-
de i ramente a se concre t iza r , e o c resc imento impress ionante de seus núcleos n u n c a 
se t o m o u explos ivo . Os mais urbanizados países da Organização para Cooperação e 
Desenvolv imento E c o n ô m i c o (OCDE) conseguiram sempre m a n t e r o d o m í n i o sobre 
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1—0 que é o fordismo central? 
o ford ismo é u m regime de acumulação que se desenvolveu na maior pa r t e 
dos países da OCDE, após a Segunda Guerra Mundial (AgUetta, 1 9 7 6 ; Boyer & Mis-
t ra i , 1 9 7 8 ; C o r i a t , 1 9 7 8 ; e Lip ie tz , 1979) . 
Chama-se de regime de acumulação a u m m o d o de realocação s is temática do 
p r o d u t o , q u e adminis t ra , ao longo de u m p e r í o d o p ro longado , u m a cer ta adequa-
ção en t re as t ransformações das condições d a p r o d u ç ã o e aquelas das condições 
do c o n s u m o . U m ta l regime de acumulação pode ser resumido através de u m esque-
ma de reprodução, que descreve, de p e r í o d o e m p e r í o d o , a a locação d o t r aba lho so-
cial e a d is t r ibuição dos p r o d u t o s en t re os diferentes d e p a r t a m e n t o s da p r o d u ç ã o . 
Por departamentos, entende-se u m a divisão do con jun to p rodu t ivo cons ide rado , di-
visão esta adap tada ao p rob lema da reprodução e da acumulação , fazendo-se abs-
t r ação d e qua lquer consideração técnica e m te rmos de t r aba lho c o n c r e t o . O esque-
m a de r e p r o d u ç ã o é, de cer ta forma, o esquele to d o regime de acumulação , a indi-
cação m a t e m á t i c a de sua coerência social. 
A divisão mais simples é e m dois depa r t amen tos ( 1 : p rodução de bens de capi-
ta l ; I I : p r o d u ç ã o de bens de c o n s u m o ) . Na tu ra lmen te , ela p o d e ser apr imorada me-
diante subdepa r t am en tos . A consideração do comérc io in ternacional pe rmi te iden-
' Para uma análise detalhada desse modelo, ver Lipietz (1985). Uma abordagem metodológi-
ca e uma apresentação teórica são encontradas em Lipietz (1983), publicado no Brasil. 
O c resc imento de seus cen t ros u rbanos , e, para t a n t o , a criação de cidades-satélites 
n o e n t o r n o dos maiores cen t ros de sempenhou apenas u m papel secundár io . 
Nos a n o s 6 0 , u m ce r to n ú m e r o de países d o Tercei ro M u n d o in ic iou, por sua 
vez, u m processo de industr ial ização semelhan te . Os mais conhecidos são chamados 
de "Novos Países Indus t r iaUzados" (NPI ) , ainda que o f e n ô m e n o seja, na verdade , 
bas tan te d i fundido . Essa industriaÜzação foi t a m b é m fmanciada por t ransferências 
de crédi tos e de tecnologia provenientes d o fordismo cent ra l . Todavia foi acompa-
idiada de u m a formidável explosão u r b a n a , que n ã o parece fazer cessar a crise a tua l 
desse m o d e l o de industr iaÜzação, o qual d e n o m i n a m o s de " fo rd i smo per i fé r i co" . ' 
E v i d e n t e m e n t e , p o d e m o s supor q u e , se as mesmas causas n ã o t iveram os mes-
m o s efei tos , é p o r q u e as causas não e r am exa t amen te semelhantes , n e m idênt icas 
as condições da acumulação . Essa é a h ipótese que vamos explorar . 
L e m b r a r e m o s , antes de mais nada , o que foi o fordismo (seção 1) e, depois , 
o que foi (e con t inua sendo) o " ford ismo per i fé r ico" (seção 2 ) . AvaUaremos a rea-
Üdade d o f e n ô m e n o (seção 3 ) . E m seguida, es tabeleceremos as diferenças en t re o 
m o d e l o fordista centra l e o m o d e l o fordista periférico (seção 4 ) e conc lu i remos in-
te r rogando-nos a respei to d o que poder ia ser u m a po l í t i ca econômica e social geral , 
capaz de b loquear a explosão m e t r o p o h t a n a . 
^ A articulação de um modo de produção com outro (noção introduzida por P. P. Rey (1969), 
aliás, a propósito das relações "centro-periferia") pode passar por vários estágios (articulação 
externa, integração.. .), o que permite precisar ainda melhor a análise do regime de acumula-
ção. Ver, por exemplo, a análise da articulação entre a pequena produção mercantil agrícola 
e o capitalismo na história econômica da França, o que possibilita compreender o desenvol-
vimento desigual de suas regiões, em Lipietz (1977). 
tifícar u m " d e p a r t a m e n t o e x p o r t a d o r " : toda função m a c r o e c o n ô m i c a de p r o d u ç ã o 
possibili ta definir u m d e p a r t a m e n t o . Além d o mais , a existência de ou t ras formas 
o u m o d o s de p r o d u ç ã o na formação econômico-socia l , que se r e p r o d u z e m através 
de u m a relação de ar t icu lação c o m o capi ta l ismo, vem ainda compl icar os regimes 
de acumulação .^ P o d e m o s definir subdepa r t amen tos e m função dos m o d o s de pro-
dução , que c o n t r i b u e m d i fe ren temente para as funções macroeconômicas e cr iam 
as rendas das dist intas classes sociais. 
Desde há algims anos , e s tudos econômicos de longo prazo evidenciaram a 
grande variedade dos regimes de acumulação . U m regime de acumulação p o d e ser, 
p rmc ipa lmen te , ex tens ivo o u in tens ivo, isto é, a acumulação capi tahs ta es tá , sobre-
t u d o , consagrada a a u m e n t a r a escala de p r o d u ç ã o , t e n d o em con ta n o r m a s p rodu t i -
vas idênt icas , o u a ap ro fundar a reorganização capi tahs ta do t r aba lho (a "submissão 
r e a l " d o t r aba lho ao cap i ta l ) , e m geral no sent ido de u m a maior p rodu t iv idade e de 
u m maior coeficiente de capi tal . Por o u t r o l ado , o " c e n t r o " d o disposi t ivo p rodu t i -
vo , isto é, o p ó l o e s t ru tu r ado r da validação social da p r o d u ç ã o , pode-se deslocar de 
d e p a r t a m e n t o e m d e p a r t a m e n t o . Conforme observado po r Palloix ( 1 9 7 3 ) , a p rodu-
ção capi tahs ta cent rou-se sucessivamente nos bens trocáveis pela r enda ou mais-va-
lia ( D e p a r t a m e n t o 111), pe lo capital cons tan te ( D e p a r t a m e n t o 1), pe lo capi tal variá-
vel ( D e p a r t a m e n t o 11) . . . 
De forma esquemát i ca , da pr imeira revolução industr ia l a té a Primeira Guer ra 
Mundia l , prevaleceu, n o s pr imeiros grandes países capi tahs tas , u m regime de acumu-
lação p r e p o n d e r a n t e m e n t e ex tens ivo , cen t rado n a r ep rodução ampl iada dos bens de 
capital e, desde a Segunda Guer ra , u m regime p r e p o n d e r a n t e m e n t e mtens ivo , cen-
t r a d o n o c resc imento d o c o n s u m o de massa. 
E m t o d o caso , u m regime de acumulação n ã o f lu tua , desenca rnado , n o m u n -
do e té reo dos esquemas de r e p r o d u ç ã o . Para que este o u aquele esquema se reahze , 
e se r ep roduza de fo rma durável , é preciso que formas ins t i tuc ionais , p r o c e d i m e n t o s 
e háb i tos - agmdo c o m o forças coercitivas ou indu to ras - c o n d u z a m os agentes pri-
vados a obedece rem a ta is esquemas . Esse con jun to de formas é c h a m a d o de m o d o 
de regulação. U m d a d o regime de acumulação n ã o se satisfaz c o m qua lquer m o d o 
de regulação. Na r e a h d a d e , as crises econômicas , q u e se ap resen tam c o m o u m a per-
t u rbação mais o u m e n o s pro longada da r ep rodução a m p h a d a , p o d e m expr imir di-
versas con jun tu ras . 
As "grandes c r i s e s " m a r c a m u m a nãò-adequação en t re o m o d o de regulação 
e o regime de a c u m u l a ç ã o , seja po rque u m n o v o regime se encon t r a r a t a rdado por 
formas de regulação superadas (caso da crise de 1930) , seja p o r q u e o p r ó p r i o regime 
' O que não significa que essa "primeira divisão internacional do trabalho tenha sido criada de 
modo funcional às necessidades do centro" (Lipietz, 1983). 
de acumulação esgo tou suas possibil idades n o c o n t e x t o do m o d o de regulação e m 
vigor (caso , t u d o leva a crer, da crise d o final d o século XIX e da a tua l ) . 
Pode-se, c o m efei to , analisar a grande crise dos anos 3 0 c o m o a pr imeira cri-
se da acumulação intensiva o u a ú l t ima crise da "regulação concor renc ia l " . Esse mo-
do de regulação caracterizava-se, de f a t o , por u m a jus tamento a posteriori das quan-
t idades p roduz idas nos diferentes ramos e m função d o m o v i m e n t o de preços , por 
u m a aguda sensibilidade destes ú l t imos à d e m a n d a e por u m ajuste dos salários ao 
m o v i m e n t o dos preços , o q u e resultava e m estabi l idade (ou fraco c resc imento) do 
salário real d i re to . U m tal m o d o de regulação era re la t ivamente a d e q u a d o a u m a acu-
mulação extensiva , c o m ligeiras modif icações das n o r m a s de p r o d u ç ã o e c o n s u m o . 
E m tal m o d o de regulação, a p r o c u r a hes i tan te de mercados pelos capitais dos 
diferentes d e p a r t a m e n t o s , que n ã o p o d i a m prever co r re t amen te seu c resc imento co-
let ivo, representava u m p rob l ema lanc inan te , e a supe rp rodução , local ou generaHza-
da, cons t i t u í a a principal ameaça . Disso derivava a impor t ânc ia da ques tão dos mer-
cados , e m especial os "exter iores ao cap i t a l i smo" , que foram encon t r ados principal-
m e n t e n a periferia, no exter ior dos pr imeiros cen t ros capitalistas. Foi essa u m a das 
causas da formação da "pr imeira divisão in ternacional do t r a b a l h o " , en t re u m 
" N o r t e " e x p o r t a d o r de p r o d u t o s capitalistas manufa tu rados e u m " S u l " expo r t ado r 
de bens p r i m á r i o s . ' 
C o n t u d o a progressiva general ização, ao fim da Primeira Guerra Mundia l , de 
novas formas de organização d o t r aba lho (a revolução tay lor iana , seguida da fordia-
na ) iria gerar ganhos de p rodu t iv idade sem preceden tes (na França , da o r d e m de .5 
a 6% ao a n o , con t r a 2% e m méd ia desde a pr imeira revolução indust r ia l ) . A regula-
ção concorrencia l não induzia u m a progressão da d e m a n d a final co r responden te a 
esses ganhos de p rodu t iv idade . O " b o o m " dos "anos l o u c o s " , engendrado pela enor-
me elevação da mais-valia relativa nos anos 2 0 , resul tou e m u m a formidável crise de 
supe rp rodução nos anos 3 0 . 
Após a Segunda Guerra Mundia l , ao con t r á r io , pode-se generaUzar o regime de 
acumulação intensiva, baseado n o c o n s u m o de massa, na med ida e m que u m novo 
m o d o de regulação, " m o n o p o l i s t a " , i nco rpo rou , a priori, u m cresc imento do con-
sumo popula r p roporc iona l aos garihos de produt iv idade na de te rminação dos salá-
rios e dos lucros nomina i s . É esse regime que , seguindo as in tuições iniciais de 
Gramsci e de Henr i de Man, se chama de " f o r d i s m o " n a a tua l idade , des ignando , as-
sim, dois aspectos que , m e s m o se t eo r i camen te associados, são re la t ivamente dis-
t i n tos , sujeitos a decalagens his tóricas e , c o m o veremos , geográficas. 
Pos t e r io rmen te à Pr imeira Guerra Mundia l , nos anos 2 0 , havia se general izado 
u m m o d o revolucionário de organização do t r aba lho nos Es tado Unidos e, de forma 
parcial , na E u r o p a : o t ay lo r i smo. Tratava-se, n o processo de t r aba lho , de expropr ia r 
os operár ios de seu savoir-faire, dali e m d ian te s is temat izado por engenheiros e téc-
nicos através dos m é t o d o s de "Organização Científ ica do T r a b a l h o " . U m passo a 
mais e t inha-se a inco rporação desse conhec imen to s i s temat izado n o sistema auto-
má t i co de m á q u m a s , d i t a n d o o m o d o operacional a operár ios expropr iados da ini-
ciativa: essa é a ve r ten te p rodut iva d o " f o r d i s m o " (Cor ia t , 1 9 7 9 ) . Todavia note-se 
q u e , n o inter ior dos r amos tay lor izados e depois fordizados - e, e m especial , do 
mais caracter ís t ico en t re esses, o r amo da metalúrgica (fílière métallique) - , a pre-
sença de t raba lhadores qualificados pe rmanece indispensável e m t o d o s os níveis e, 
s o b r e t u d o , nos segmentos a m o n t a n t e desse r a m o , aqueles e m q u e se opera a famosa 
" i n c o r p o r a ç ã o " : na fabricação de bens de capi ta l , de máquinas- fer ramenta , e t c , que 
cons t i tu i , assim, o " c o r a ç ã o " do dispositivo p r o d u t i v o . Veja-se, a lém disso, que a 
tay lor ização p ressupõe , de i n í c io , u m a certa quaUfícaçãò da força de t r aba lho ou , 
pe lo m e n o s , u m a cer ta "cu l tu ra indus t r i a l " . 
O ce r to é q u e , u m a vez iniciado o processo , dele resul tou u m a rápida elevação 
d a produt iv idade d o t r aba lho e , c o m a mecan ização , u m a u m e n t o d o volume d o ca-
pital fixo "per cap i t a " . Na med ida e m que essa elevação da produt iv idade resu l tou , 
c o m o já v imos , na crise de supe rp rodução de 1 9 3 0 , à h u m a n i d a d e colocou-se — se-
gundo a célebre fórmula — u m p rob lema que ela levou 15 anos para resolver, através 
de u m a conf ron tação gigantesca de nações , de classes e de proje tos po l í t i cos . 
Fo i esse " a c h a d o " que levou a m e l h o r : u m novo m o d o de regulação, possibih-
t a n d o o p leno desenvolvimento d o fordismo pela ad junção de u m a segunda verten-
t e , qual seja, a c o n t í n u a adap tação do consumo de massa aos ganhos de produt ivida-
d e . Essa adap tação p rovocou u m a eno rme m u t a ç ã o d o m o d o de vida dos assalaria-
dos , sua " n o r m a l i z a ç ã o " e in tegração à própr ia acumulação capitalista ( G r a n o u ; Ba-
r o n ; Bi l laudot , 1979) . Ela foi impos ta por formas inst i tucionais de garantia de cres-
c imen to d o salário d i re to (convenções coletivas, salário m í n i m o ) e m d h e t o (Esta-
do-Previdéncia) . 
Assim, após a recons t rução na E u r o p a (po r sua própr ia na tu reza , de caráter 
extens ivo) e a Guerra da Coréia, os países da OCDE expe r imen ta r am u m novo cres-
c imen to in tens ivo, o qual — dessa vez — d u r o u 20 anos , duran te os quais a produt ivida-
de a u m e n t o u ainda cons iderave lmente , ahás c o m o t a m b é m o capi tal fixo per capita. 
Mas, e n t ã o , a elevação d o p o d e r de c o m p r a dos assalariados (p rodut ivos e improdu-
tivos) a c o m p a n h o u quase e x a t a m e n t e o a u m e n t o da p rodu t iv idade . Na med ida e m 
q u e este ú l t i m o a u m e n t o a fe tou de forma mais ou m e n o s igual os dois depar tamen-
tos , a compos ição orgânica d o capital pe rmaneceu p ra t i camente ina l terada , assim 
c o m o a dis t r ibuição do valor ad ic ionado (a t axa de mais-vaha). 
Os diferentes países da OCDE pude ram, assim, apresentar , du ran te cerca de 
2 0 anos , u m cresc imento excepc iona lmente for te , excepc iona lmente longo e excep-
c iona lmente regular. É cer to que houve algumas inflexões (as "recessões") e que se 
regis t raram grandes variações en t r e os r i tmos de crescimento nac ional , mas é possí-
vel afirmar que cada pa ís e x p e r i m e n t o u e desenvolveu o fordismo por c o n t a pró-
pr ia , ampl i ando sua d e m a n d a in te rna . O pa ís in ic ia lmente mais avançado, os Esta-
dos Unidos , ap resen tou , ev iden temen te , u m cresc imento mais fraco (ainda que da 
o r d e m de 4 % ao ano) do que aquele dos países de fordismo mais jovem. S o m e n t e 
a Grã-Bretanha, e m razão da força de seus s indicatos e d o desinteresse de sua bur-
guesia f inanceira, afastou-se no tave lmen te do m o d e l o de p rodução fordista e ob te -
ve u m cresc imento mais m e d í o c r e . 
N o e n t a n t o , ao final dos anos 6 0 , esse regime en t rou e m crise. É conveniente 
dist inguir , na ve rdade , t rês séries de fenômenos e de encadeamentos diferentes n o 
desenvolv imento da crise a tua l : 
— aqueles que d e p e n d e m da crise geral d o fordismo e que são encon t r ados 
mais o u m e n o s e m t o d o s os países que ado t a r am esse m o d o de desenvol-
v i m e n t o ; 
— os encadeamentos amplif icadores devidos á in te rconexão das diferentes 
formações sóc io-econômicas ; 
— os f enômenos específ icos a cada u m a das formações sociais envolvidas. 
N ã o vamos evocar , é c la ro , essas especificidades nacionais . E m compensação , 
deve ficar b e m clara a d is t inção en t re os dois pr imeiros t ipos de e n c a d e a m e n t o s , 
sendo evidentes suas impl icações po l í t i cas . Gonsiderando-se os segundos , a crise sur-
ge c o m o u m a crise un icamen te da regulação monopo l i s t a nac ional , t o r n a d a cont ra-
di tór ia c o m a in ternacional ização da p r o d u ç ã o : pode-se con templa r u m a sa ída me-
diante u m a r e tomada organizada do c resc imento . Tomando-se e m c o n t a os pr imei-
ros , a crise afeta t a m b é m as raízes do regime de acumulação intensiva, baseado nos 
pr inc íp ios taylor ianos de organização d o t raba lho e d o desenvolvimento fordiano 
do c o n s u m o de massa. P rocura remos apresentar aqui u m a s íntese . 
O fator mais n í t í d o da crise d o regime de acumulação reside n a d iminuição 
geral dos ganhos de p rodu t iv idade , que in te rvém pe lo final dos anos 6 0 e afeta , in-
clusive, os ramos mais t i p i camen te fordis tas , c o m o a indústr ia au tomobi l í s t i ca . Mas 
c o m o é q u e tal d iminuição gera u m a crise? 
U m a primeira pista consiste e m chamar a tenção para a con t rad ição en t re essa 
d iminu ição e a m a n u t e n ç ã o das tendências ao a u m e n t o do poder de c o m p r a . A crise 
nasceria de u m "es t r angu lamen to dos l u c r o s " (profit squeeze), causado por u m a 
aceleração das altas d o p o d e r de c o m p r a , levando a u m a elevação d o cus to salarial 
por u n i d a d e p roduz ida . C o n t u d o as estat ís t icas n ã o parecem confirmar esse diagnós-
tico pa ra o con jun to dos países IndustriaUzados n o in íc io dos anos 70 (salvo, transi-
t o r i a m e n t e , na Alemanha e n o J a p ã o ) . Mais e x a t a m e n t e , a elevação d o p o d e r de 
c o m p r a n ã o demons t r a u m a aceleração a u t ô n o m a . Naqueles ( raros) casos e m que a 
m e s m a ultrapassa os ganhos de p rodu t iv idade , isso ocorre po rque estes ú l t imos di-
m i n u í r a m . Além d o mais , se fosse essa a or igem da crise, u m a simples d iminu ição 
das altas de salário (d i re to o u ind i re to ) teria bas tado para eliminá-la. 
Mais convincente parece ser o fato de ser levada e m consideração a ou t r a com-
p o n e n t e da lucrat ividade do capi ta l : esses ganhos de produt iv idade decl inantes exi-
giram, desde a me tade dos anos 6 0 , u m a elevação e m valor d o capital per capita o u , 
e m t e r m o s marxis tas , da compos ição orgânica do capi tal . Desde essa época , c o m 
efei to , os ganhos de produt iv idade n ã o mais c o m p e n s a m o a u m e n t o da compos ição 
técnica do capi ta l , o volume de capital fixo per capita. 
Quer se dê ênfase ao profit squeeze o u à alta da compos ição orgânica do capi-
tal , o fato é que a crise a tua l da acumulação intensiva aparece c o m o u m a crise de 
ren tab i l idade , ao cont rár io daquela de 1 9 3 0 , que cons t i tu ía u m a crise de superpro-
d u ç ã o . As formas inst i tucionais da regulação monopoUsta in ibem efe t ivamente a 
"espiral depress iva" : a inchação do salário indi re to freia a ba ixa d o poder de com-
2 — Do fracasso da "primeira polftica de substituição 
de importações" ao "fordismo periférico'* 
Aprovei tando-se da grande crise dos anos 3 0 , os regimes popuhs ta s da A m é -
rica L a t m a — seguidos p o r ou t ros países nos anos 5 0 , a e x e m p l o da Coréia d o Sul -
inaugura ram a "estratégia de subst i tu ição de i m p o r t a ç õ e s " . Tratava-se de p roceder 
à acumulação das recei tas das expor t ações pr imárias na indústr ia de bens de consu-
m o , pela aquis ição de bens de capi tal n o cen t ro e pela p ro t eção a essas indúst r ias 
nascentes med ian t e for tes barreiras alfandegárias. A expecta t iva era de p o d e r apli-
car, a seguir, a m e s m a tá t ica à p r o d u ç ã o de bens duráveis e de capi tal . 
2.1 - Um 'tordismo incompleto" 
A p ó s alguns sucessos iniciais, essa estratégia en f ren tou grandes dif iculdades 
nos anos 6 0 . Esse m o d e l o de indus t r iahzação da periferia, pela adoção parcial e fre-
q ü e n t e m e n t e ilusória do m o d e l o centra l de p r o d u ç ã o e c o n s u m o , ainda que sem a 
adoção das co r re sponden tes relações sociais, most rou-se , c o m efei to , incapaz de in-
serir-se n o " c í r c u l o v i r t u o s o " d o fordismo cen t ra l . São t rês as razões pr incipais . 
An te s de mais n a d a , n o t o c a n t e a o processo de t r a b a l h o , a tecnologia n ã o é 
u m recurso t ransfer ível , que cresce nas florestas d o N o r t e . N ã o bas ta i m p o r t a r as 
m á q u i n a s . É preciso cons t ru i r as cor responden tes relações sociais d o t r aba lho . Ora , 
tais países n ã o p o s s u í a m , e n t ã o , a classe operár ia c o m exper iência e o pessoal de 
apo io necessários para apUcar os m o d o s de p r o d u ç ã o fordistas . Estes ú l t imos , co-
m o j á d issemos , der ivam de u m processo de expropr iação e s is temat ização d o 
Uma análise do "estrangulamento" da nova industrialização do Sul pelo fordismo central é 
encontrada em Lipietz (1983a), publicado no Brasil. 
pra global ( n ã o o b s t a n t e o c resc imento d o n ú m e r o de desempregados) , e a sol idez 
da m o e d a de crédi to pe rmi t e a sobrevivência de empresas que , n o c o n t e x t o de u m 
sistema bancár io sob coerção de u m a padrão-ouro , t e r iam sido forçadas à falência. 
A crise vai assumir a forma de u m a estagnação (e não de u m a der rocada da p rodu-
ç ã o ) , coex i s t indo c o m u m a inflação (e não c o m u m a queda de preços) . 
Pelo m e n o s é o q u e ocor reu n o N o r t e , du ran te t o d o o p e r í o d o da "ges tão so-
c ia l -democra ta" da cr ise , a té o segundo c h o q u e do pe t ró leo - ao fim da Presidên-
cia Carter — e o " c h o q u e mone t a r i s t a " . N ã o desenvolveremos aqui as conseqüên-
cias desses dois c h o q u e s , que fo ram do lo rosamen te ressent idos n o s pa íses d o Sul 
e cujo ba l anço resta a inda po r fazer. ' ' Vejamos , isto sim, o que se passou n o Sul , 
du ran t e o p e r í o d o 1960-80 . 
savoir-faire operár io p rev iamente ex i s t en te , não p o d e n d o dele n u n c a prescindir t o -
t a l m e n t e . C o m isso, a p rodu t iv idade " t e ó r i c a " das formas de p r o d u ç ã o impor t adas 
n ã o chegou jamais a ser a lcançada . E m compensação , u m a vez ul t rapassada a fase 
de "subs t i tu ição fáci l" , ex ig indo p o u c o capi tal fixo, o cus to dos inves t imentos (por-
t a n t o , das impor t ações de b e n s de capital) ascende ver t ig inosamente c o m a mecani-
zação , do que resulta u m a ba ixa da ren tab ihdade d o capi ta l , que p o d e ser mascara-
da , d u r a n t e u m cer to t e m p o , pela impos ição inflacionária de u m a margem de lucro 
por firmas nacionais e m pos ição de m o n o p ó h o . 
E m seguida, n o t o c a n t e aos m e r c a d o s , as caracter ís t icas de u m a regulação 
" m o n o p o l i s t a " ficaram reduzidas á gestão " a d m i n i s t r a d a " das margens de lucro e da 
m o e d a de c réd i to . F o r a m raros os casos de a m p h a ç ã o significativa d o poder de com-
pra d o operár io e d o c a m p o n ê s ( sob o pe ron i smo e , mais t a r d e , sob a Democrac ia 
Cristã e, e m seguida, a Unidade Popular Chi lena) . Os mercados pe rmanec iam, por-
t a n t o , l imi tados : 
— p o r u m l a d o , às classes dominan t e s e méd ia s , originárias da economia de 
e x p o r t a ç ã o . E m qua lquer h ipó te se , u m mercado h m i t a d o e, s o b r e t u d o , so-
c iologicamente es t ra t i f icado, recalc i t rante ao c o n s u m o de massa de artigos 
e s t anda rd izados ; 
- por o u t r o , ao " e x t e r i o r " . . . , isto é , ao cen t ro ! Ora , por falta de produt ivi-
d a d e , e apesar da diferença de salários ( q u e , nessa época , n ã o são t ão im-
po r t an t e s c o m o ao final dos anos 6 0 ) , a p rodução de manufa tu r ados da pe-
riferia n ã o pod ia ser e n t ã o compet i t iva . 
N o t o c a n t e às t rocas ex te rnas , m e s m o se a famosa ques tão dos " t e r m o s de 
t r o c a " en t re as matér ias-pr imas , cuja e x p o r t a ç ã o financiava a indust r ia l ização, e os 
bens de capi tal i m p o r t a d o s d o cen t ro pe rmanece con t rover t ida (pelo m e n o s , e m se 
a t endo ao "efe i to-preço u n i t á r i o " ) , o fato é que a c o m p l e m e n t a ç ã o e m t e rmos dos 
ramos p rodu t ivos , antes d o estágio de m o n t a g e m final, implicava u m cresc imento 
m u i t o ráp ido do vo lume de inves t imentos — e, p o r t a n t o , das impor tações —, que 
n ã o podia ser c o m p e n s a d o pe lo cresc imento das expor t ações de matér ias-pr imas. 
C o m isso, era inevitável que a pol í t ica de subst i tu ição de impor t ações se de-
frontasse c o m a barreira d o déficit do comérc io ex ter ior e d o end iv idamen to , c o m 
inflação in te rna , tal c o m o o c o r r e u n o caso d o C h i l e . . . , a m e n o s que o m o d e l o se 
consumisse na es tagnação , c o m o nas Fil ipinas. 
Todavia tais exper iênc ias possibi l i taram u m a real t r ans fo rmação social , c o m o 
desenvolv imento de u m a classe operár ia , de camadas médias e de u m capi ta l indus-
trial m o d e r n o s . P o d e m o s falar, a seu p r o p ó s i t o , de u m " s u b f o r d i s m o " , is to é, de 
u m a car icatura de fo rd i smo , u m a tenta t iva de indus t r iahzação segundo a tecnologia 
e o m o d e l o de c o n s u m o fordianos , ainda q u e sem as condições sociais, seja n o refe-
ren te ao processo de t r a b a l h o , seja n o referente à n o r m a de c o n s u m o das massas. 
Nesse fracasso, a responsabi l idade da " d e p e n d ê n c i a " , q u e é real , é m u i t o mais 
med ia ta d o que o a f i rmam os slogans vingativos. O elo que falta deve ser p r o c u r a d o , 
antes de mais nada , na es t ru tu ra social in te rna — consol idada pela m a n u t e n ç ã o de 
u m a dis t r ibuição m u i t o desigual da r enda n o se to r de e x p o r t a ç ã o de matér ias-pr imas 
e pelo fracasso redis t r ibut ivo das reformas agrárias — e na incapacidade de ampliar 
O se tor manufa tu re i ro e de realizar a integração do c o n s u m o popu la r ao regime de 
acumulação . A existência d o cen t ro pesa, sob re tudo ( a l ém das marcas de coloniza-
ção na e s t ru tu ra social i n t e r n a ) , e m função d o sucesso de sua própr ia "au tocen t ra -
g e m " : a difusão do regime de acumulação intensiva ampl ia , pelo m e n o s nessa época , 
as diferenças de compet i t iv idade en t re o cen t ro e a periferia, exc lu indo esta ú l t ima 
d o comérc io in te rnac iona l de bens manufa tu rados . E , n o e n t a n t o , é e m razão mes-
m o desse sucesso que o cen t ro irradia seu m o d e l o de p r o d u ç ã o e suas n o r m a s de 
c o n s u m o , levando a subs t i tu ição de impor tações a u m a armadi lha númé t i ca . 
É preciso ter b e m presen te q u e , m e s m o nos países da O C D E , a revolução for-
diana n ã o se fez e m u m só dia . A invenção o u adoção das novas no rmas de p rodu-
ç ã o , de c o n s u m o e de gestão da relação salarial ap r e sen tou diferentes resul tados , e m 
relação aos quais o pa í s mais avançado , os Es tados Un idos , d e s e m p e n h o u u m papel 
de in ic iador . A "difusão desigual da acumulação m t e n s i v a " (Mistral , 1982) t r iun fou 
b r i l han t emen te na E u r o p a d o N o r t e con t inen ta l , J a p ã o , Austrál ia , Canadá e Nova 
Zelândia . Mas a té a Grã-Bre tanha , e m razão da força de resistência de sua classe ope-
rária profissional e d o peso de seu capital f inanceiro, excess ivamente in ternacionah-
zado para dedicar-se a essa revolução in te rna , " p e r d e u " parc ia lmente o t r e m d o for-
d i smo , de sencadeando , assim, u m processo de evicção d o c e n t r o . A Argent ina , u m 
dos pa íses mais ricos e desenvolvidos e m 1 9 4 5 , vai " p e r d ê - l o " t a m b é m e m razão da 
resistência operár ia e da opção de sua classe d o m i n a n t e e m voltar-se para a agricul-
t u r a e x p o r t a d o r a . 
E m t o d o s os países onde se impôs a acumulação intensiva c o m c o n s u m o de 
massa, se cabe falar e m imper iahsmo amer icano , tratava-se e n t ã o - e antes de mais 
n a d a — de imper iahsmo cul tura l , que visava i m p o r seu m o d e l o de desenvolvimento 
e n ã o m a n t e r u m a s i tuação de subdesenvo lvünen to . P o r q u e , nos anos 1945-60 , a im-
po r t ação de máqu inas amer icanas , f inanciada pelos Planos Marshall e MacAr thur na 
E u r o p a e n o J a p ã o , combinava-se c o m a impor t ação das n o r m a s fordistas de consu-
m o , de organização d o t rabal l io e de c o n t r a t o sindical. 
Todavia , a par t i r d o m s t a n t e e m que o fordismo " p e g o u " nesses pa íses , n ã o 
mais se pensar ia e m falar de "per i fe r ia" a p ropós i to da França e m e n o s a inda d o Ja-
pão e , a t é m e s m o , da I t áha . O caso i t ahano é , aliás, m u i t o mais notável q u e o da 
França (a qua l , n o p e r í o d o en t re as duas grandes guerras , era considerada c o m o u m a 
das pr imeiras po tênc ias mundia i s ) o u o d o J a p ã o , q u e — afinal, desde os anos 3 0 — 
se t m h a c o l o c a d o con t r a os Es tados Unidos e ao lado da A lemanha na "guerra de 
sucessão d a Ing la te r ra" e que , de fato — s o z m h o c o n t r a t o d o s - , esteve b e m próx i -
m o de levar a m e l h o r n a zona asiática d o Pacíf ico. É verdade que a Itália se "bene -
f i c iou" de u m a fo rma de indus t r iahzação nac ionahs ta d u r a n t e os 2 0 anos d e fascis-
m o m u s s o h n i a n o , mas nada imped ia , a priori, o g e t u h s m o brasileiro e o pe ron i smo 
a rgen t ino de seguirem o m e s m o c a m u i h o . O que haveria de "fracassar" c o m o de-
senvolv iment i smo la t ino-americano foi mais o u m e n o s bem-sucedido na I t áha (ex-
ce to n o sul , p rec isamente e m função das es t ru turas sociais in te rnas) . 
N ã o en t r a r emos n o deba te la t ino-americano a respei to d o peso relativo das 
causas i n t e m a s e ex t e rnas , se b e m que a análise aqui apresen tada privilegie manifes-
t a m e n t e as pr imeiras . Na r eahdade , o m o d e l o e as n o r m a s fordistas " p e g a r a m " n a 
França e n a I tál ia após 1 9 4 5 , c o m o auxíUo dos Es tados Unidos , mas não na Amé-
2,2 - Uma ampliação limitada do fordismo central 
o processo his tór ico de difusão-integração in ternacional das relações capita-
listas, pe rcep t íve l através de u m novo a u m e n t o da par t ic ipação das expor t ações e 
das impor t ações n a p r o d u ç ã o in te rna , foi re lançado nos anos 6 0 por u m a combina-
ção de duas séries de fatores . 
A pr imeira série de fatores depende da lógica própria ao fordismo e de sua cri-
se e n t ã o l a t e n t e : a busca de ganhos de p rodu t iv idade , através de u m a ampl iação da 
escala de p r o d u ç ã o , e a p rocu ra de zonas de salários mais ba ixos . 
A pr imeira t endênc ia visa a u m a au tên t ica consol idação d o fordismo c o m seus 
p rópr ios recursos . Na medida e m que , d e n t r o do ford ismo, o cresc imento da p rodu-
t ividade está associado ao cresc imento dos mercados , via a u m e n t o das séries e de 
economias de escala, o desenvolvimento das t rocas in temaciona is no interior do 
centro possibiHta novos ganhos de p rodu t iv idade , pela cen t rahzação do capi ta l , atra-
rica La t ina , apesar da ajuda nor te -amer icana . A in tervenção mil i tar o u ocu l ta dos 
Es tados Unidos n ã o se fez c o n t r a o sucesso ameaçador da industr ia l ização n a peri-
feria ( "pa ra m a n t e r a d e p e n d ê n c i a " ) , mas^ sim, con t r a as tenta t ivas desta ú l t ima de 
se colocar politicamente a fas tada , senão e m opos ição , ao m o d e l o . 
Na verdade , o interesse e , e m geral , a pol í t ica dos Es tados Unidos ( sob re tudo 
a par t i r da "Al iança para o Progresso" de K e n n e d y ) agiram n o sent ido de buscar im-
por o m o d e l o d e industr ia l ização fordista aos países d o Sul, mas sem ado ta r medi -
das polí t ico-sociais que rompessem m u i t o b ru t a lmen te c o m os interesses própr ios 
das firmas amer icanas ligadas às camadas sociais arcaicas d o se to r e x p o r t a d o r . Ora, 
nesse sen t ido , tratava-se de u m a con t r ad ição . As reformas provocadas pela substi-
tu i ção de impor tações - e, depois , as dificuldades desta ú l t ima - levavam os pode-
res locais a a d o t a r e m medidas "excess ivamente" radicais , afastando-se perigosamen-
te d o m o d e l o amer icano . Era e n t ã o que intervinha o " g e n d a r m e " , s o b r e t u d o quan-
d o o risco de u m a aliança soviética se mos t rava po r detrás da radical ização da vonta-
d e de independênc ia . E m de te rminados casos, n o e n t a n t o , os Es tados Unidos inter-
vieram de imed ia to para impor a m a n u t e n ç ã o pura e simples da " p i l h a g e m " de ma-
tér ias-primas: in tervenção e m São Domingos , queda de Mossadegh n o Irã , e t c . Toda-
via a a t i t ude ul ter ior desse pa ís c o m relação ao Xá Reza d e m o n s t r o u que , na reaU-
dade , n ã o havia host i l idade a priori c o m relação a u m fluxo de capitais para os paí-
ses subdesenvolvidos, que provocasse s imul t aneamente a indus t r iahzação e a t rans-
fo rmação das classes dominan te s l o c a i s . . . , desde que isso se fizesse e m concordân-
cia e e m cor respondência c o m o m o d e l o amer icano . 
Na real idade, a regulação m o n o p o h s t a da demanda popu la r n o cen t ro e a 
c o n d u ç ã o keynesiana da economia t i n h a m el iminado a ques tão dos mercados , agora 
e n c o n t r a d o s n o p rópr io c e n t r o . E m 196.5, as expor t ações de manufa tu rados d o Nor-
te para o Sul t i n h a m se reduz ido a quase nada . C o n t u d o é po r essa época que o Sul 
r ecomeça a adquir i r impor tânc ia . . . a inda que n o o u t r o sen t ido! 
vés de u m a ma io r in t e rdependênc ia en t re as economias desenvolvidas. Esse "ex t ra -
v a s a m e n t o " dos sistemas p rodu t ivos para a lém das fronteiras nacionais desenvolve-
-se po r grandes b locos con t inen ta i s e chega m e s m o a atingir u m a "pr imeira perife-
r i a " : os pa íses p o u c o indus t r i ahzados das zonas med i t e r rânea e or iental da E u r o p a . 
O m e s m o f e n ô m e n o é e n c o n t r a d o n o sul dos Es tados Unidos e ao redor d o J a p ã o : 
vo l ta remos e m breve a esse a s sun to . Observemos, p o r é m , que essa in t emac ionahza -
ção n o in te r ior d o c e n t r o terá o gravíssimo resul tado de t o r n a r p o s t e r i o n n e n t e mais 
frágil a regulação d o c resc imento , c o m os esforços de cada pa ís para aumen ta r sua 
compet i t iv idade , e m d e t r i m e n t o de seu p o d e r de c o m p r a i n t e r n o , t e n d o c o m o con-
seqüência frear g loba lmente o c resc imento dos mercados mund ia i s . 
Mais mte re s san te , para nossos p ropós i to s , é a " a b e r t u r a " para a "pr imei ra pe-
r ifer ia" , que co r responde ao segundo obje t ivo : a busca de salários mais ba ixos . Na 
rea l idade , ela visa t a m b é m ao pr imei ro ob je t ivo : ampliar o m e r c a d o , instalando-se 
n o s países p ro teg idos po r ba r r ekas alfandegárias. Sob cer tos aspec tos , trata-se ape-
nas d o desenvolv imento de u m mecan i smo inerente a o fo rd i smo: o desenvolvúnento 
de "c i rcui tos de r a m o s " e m " b a c i a s " de mão-de-obra des igualmente qualif icada, sin-
d icahzada . . . e r emune rada . 
C o m efe i to , d o p o n t o de vista do processo de t r a b a l h o , o fordismo caracteri-
za-se — c o m o já t ivemos ocasião de ver — por u m a dis junção, u m a t r ipar t ição das 
at ividades e m t rês n íve i s : 
I — a c o n c e p ç ã o , a organização dos m é t o d o s e a engenhar ia to rnadas au tô -
n o m a s ; 
II — a p r o d u ç ã o quahf ícada , r eque rendo u m a mão-de-obra adequada ; 
III — a execução e a m o n t a g e m desquahf icadas , n ã o ex ig indo , em p r inc íp io , 
qua lque r qual i f icação. 
A possibi l idade de separar geograf icamente esses t rês níveis deveria levar inevi-
t ave lmente ao ap rove i t amen to da o p o r t u n i d a d e de art icular o circui to p rodu t i vo 
dos r amos fordistas c o m t rês t i pos de " b a c i a s " de mão-de-obra , diferenciadas, prin-
c ipahnen te , pe la quahf icação e condições de exp loração da mão-de-obra , mas t am-
b é m pela in tens idade d o t ec ido p r o d u t i v o , pela p r o x i m i d a d e aos grandes merca-
d o s , e t c . 
Essa redis t r ibuição dos t r ê s níveis de at ividade sobre u m tabule i ro de regiões 
des igualmente desenvolvidas foi in ic ia lmente expe r imen tada n o cen t ro , e m especial 
n a F rança (L ip ie tz , 1 9 7 7 ) . Chegou-se assim a: 
- u m a região de t i p o I (a região par is iense) ; 
- ant igas regiões industr ia is or ientando-se para o t i p o II ( N o r t e , região de 
L y o n ) ; 
- u m a mão-de-obra rura l , hbe rada pela mecan ização , empregando-se direta-
m e n t e n o local , e m at ividades de t i p o III (Grande Oes te francês). 
Observam-se f enômenos semelhantes , mutatis mutandis, nas Ilhas Bri tânicas , 
n a Itália e n o sul dos Es tados Un idos . C o n t u d o , ao final dos anos 6 0 , a "deslocah-
z a ç ã o " es tendeu-se t a m b é m aos países da periferia e x t e m a imed ia t a , onde os salá-
rios horár ios e r am consideravelmente m e n o r e s , e a classe operá r ia , m e n o s organiza-
da : Por tuga l , E s p a n h a , de u m a cer ta forma a Eu ropa do Leste (Polônia , R u m â n i a ) , 
México e as zonas francas do leste asiát ico. 
Assim, à " a n t i g a " divisão hor izonta l do t r aba lho , en t re setores (p r imár io , agrí-
cola e de mineração- indúst r ia de t r ans fo rmação) , superpunha-se u m a segunda , ver-
t ical , en t r e níveis de quahf ícação n o p rópr io in ter ior dos r amos industr ia is . E essa 
redis t r ibuição das tarefas industr ia is , mclusive e m sua d imensão espacial , cons t i tu ía 
u m a forma de amphação-reorganização d o p rópr io regime de acumulação e não a 
fo rma d a relação en t re este ú l t imo e seu " ex t e r i o r " . 
A razão dessa ampl iação era , p o r t a n t o , dup la . Tratava-se, por u m l ado , de au-
m e n t a r a escala de p r o d u ç ã o d o fordismo central e , e m conseqüência , o mercado n o 
qual este se desenvolvia: o ra , barreiras alfandegárias obje t ivando forçar a subst i tui-
ção de impor t ações t o m a v a m f r eqüen temen te inevitável a i m p l a n t a ç ã o de estabele-
c imen tos de m o n t a g e m final e m de t e rminados países . Mas, s o b r e t u d o , o fordismo 
n ã o padec ia t a n t o da ausência de m e r c a d o s c o m o - m u i t o mais - das tensões cada 
vez mais fortes sobre sua t axa de l uc ro ; e os países o u as regiões c o m fortes taxas de 
exp loração permi t iam-lhe produz i r aU a baixos cus tos , inclusive para os mercados 
d o c e n t r o . 
É claro que era ainda necessário que esses países (e m e s m o , aliás, essas re-
giões) satisfizessem u m a condição in t e rna , f o rmando a segunda série de fa tores : a 
exis tência de regimes po l í t i cos , cujas classes dirigentes d i spunham de u m a mão-de-
-obra " l iv re" e que op tavam por apos tar nesse j ogo . 
As duas condições n ã o são encon t radas e m qua lquer lugar da periferia. A ques-
t ão da exis tência de u m prole tar iado p o u c o organizado, mas disponível para o tra-
ba lho t ay lo r izado ( o u , c o m ainda mais r azão , fo rd iano) , não se r eduz à existência 
de u m a mão-de-obra r ecen temen te exc lu ída da agricul tura. A " c o n s t r u ç ã o " de u m a 
classe operár ia é u m processo difícil de mob ihzação e de estabiUzação de u m a disci-
plina indust r ia l . Q u a n t o á Uberdade d o s regimes pol í t icos locais de "esco lhe r" essa 
estratégia, trata-se de u m a cond ição mais h m i t a d o r a do que poder ia parecer . De fa-
t o , ela i m p h c a u m a tr ipla a u t o n o m i a (Salama & Tissier, 1982) . 
A u t o n o m i a c o m relação às formas tradicionais de d o m i n a ç ã o ex te rna . Essa 
a u t o n o m i a sempre existe po tenc ia lmen te para u m Es tado nac iona l , n ã o sendo as 
classes dirigentes dos países d o m i n a d o s jamais redut íveis a " f a n t o c h e s " do imperia-
l i smo. É cer to que estas úl t imas p o d e m ter escolhido sê-lo de forma mais ou m e n o s 
p ronunc i ada , o que material iza u m a cer ta forma de aüança das classes in ternacional 
e local , reenviando-nos à segunda cond ição . 
A u t o n o m i a d o regime po l í t i co re la t ivamente às classes d o m i n a n t e s ligadas a 
ou t ro s regimes de acumulação an te r io rmen te desenvolvidos, sejam setores ligados à 
e c o n o m i a p r imár io -expor tadora ou ao crescimento d o m e r c a d o i n t e rno . 0 desen-
volv imento de u m a indús t r ia manufa tu re i ra vol tada para a e x p o r t a ç ã o p o d e , c o m 
efe i to , opor-se aos interesses dos lat i fundiár ios, b e m c o m o aos dos industr ia is que 
apos t a ram na subs t i tu ição de impor t ações . Tais cont rad ições n ã o são insolúveis, 
ainda que seja preciso ter condições de impor u m novo equi l íb r io en t re o cresci-
m e n t o quan t i t a t ivo do salariado indus t r ia l , o c resc imento d o nível de salários, a 
necessária compet i t iv idade , a a locação priori tár ia dos recursos pa ra fo rmação de 
capi ta l , e t c . 
Enf im, a u t o n o m i a c o m relação às massas popula res , a qual p o d e ser bas tan te 
Umitada, po r e x e m p l o , e m função de u m a experiência antiga de popu l i smo , c o m 
2.3 - A "taylorização" primitiva 
Trata-se de u m a " d e s l o c a h z a ç ã o " d e segmentos precisos e h m i t a d o s de "cir-
cui tos de r a m o s " n o s Es tados c o m m u i t o altas taxas de exp loração (salár io , du ração 
e mtens idade d o t r a b a l h o ) , s endo os p r o d u t o s r eexpor t ados p r inc ipa lmen te para o 
c e n t r o . Desde os anos 6 0 e a t é o in íc io dos 7 0 , as zonas francas da Coréia e de For-
mosa e os "Es tados - fe i to r i a" da Ásia (Singapura e Hong-Kong) represen ta ram a me-
ü ior i lus t ração dessa estratégia, que se generahza na a t u a h d a d e . Essa "deslocahza-
ç ã o " refere-se, essenc ia lmente , ao têx t i l e à e le t rônica. São duas as caracter ís t icas 
dessa lógica que jus t i f icam o n o m e que lhe p r o p o m o s . 
Trata-se m u i t o mais d e " t a y l o r i s m o " que de " f o r d i s m o " . Os pos tos de t raba-
lho " p a r c e l a d o s " e repe t i t ivos , não hgados po r u m sistema a u t o m á t i c o de máqu inas , 
é que são " d e s l o c a h z a d o s " . O e q u i p a m e n t o é leve e individual (máqu inas d e cos tu ra 
n o vestuár io e lupas de pala e pinças na e le t rônica) . E m re sumo , são indúst r ias de 
mão-de-obra , n o sen t ido mais p rópr io d o t e r m o . 
s indicatos fortes e devo tados à defesa de de te rminados mteresses operá r ios , m e s m o 
se ligados a o apa re lho d e E s t a d o (caso d o Brasil de Goula r t e da Argent ina de Pe-
rón) o u , m e s m o , e m razão das marcas a inda persis tentes da mobi l ização popu la r n o 
decorrer da lu ta de h b e r t a ç ã ó nac iona l . 
E m r e s u m o , n a s i tuação mais f reqüente , será necessária u m a d i t adura , que-
b rando os velhos equi l íb r ios e c r iando — a part i r d o Es t ado — os quadros para ocu-
par o lugar das futuras classes dominan te s d o novo regime de acumulação . N ã o é, 
p o r t a n t o , suficiente d ispor de u m a m p l o mercado e de u m a força de t r aba lho hbe-
rada de suas antigas ligações camponesas . Inversamente , u m regime for te e resoluto 
pode rá lançar-se e m u m a estratégia de "pira tar ia do fordismo c e n t r a l " , m e s m o n ã o 
d i spondo de u m grande m e r c a d o m t e r n o , mas desde que c o n t a n d o c o m u m a mão-
-de-obra mobihzáve l a ba ixos salários. 
Esc lareçamos d e i m e d i a t o : sob esse t e r m o d e " p i r a t a r i a " ( o u de "enganchar-
- se" ao fordismo cent ra l ) escondem-se diversas estratégias possíveis de indust r iahza-
ção , que se vão c o m b i n a r de m o d o específ ico c o m out ras estratégias , e m u m regime 
de acumulação original e m cada N P I , mclusive c o m u m a versão renovada da substi-
tu ição de impor t ações e a p r o m o ç ã o , por in tegração para frente o u para t r á s , d o ve-
lho setor p r imár io -expor t ador . Mas o que nos parece carac ter ís t ico dos hoje famo-
sos NPI é a presença , n o inter ior desses regimes, da estratégia que se d e n o m i n o u de 
"subs t i tu ição de e x p o r t a ç õ e s " ; essa decisão de romper c o m o m o d e l o pr imário-ex-
p o r t a d o r , pe lo desenvolv imento da expor t ação de bens m a n u f a t u r a d o s , nas ativi-
dades d o D e p a r t a m e n t o III (at ividades de mão-de-obra " b a n a h z a d a " ) da tr ipart i-
ção fordista . N o e n t a n t o essa estratégia pode-se art icular c o m o res tante do regi-
m e de acumulação loca l , c o m o fo rd i smo centra l e c o m os regimes d e acumulação 
d o res to da periferia segundo várias lógicas diferentes , sendo que duas delas pare-
cem-nos espec ia lmente significativas: a " tay lor ização p r inú t i va" e o " ford i smo 
per i fé r ico" . 
^ Gentry refere-se à nobreza inglesa sem títulos (N. do T.). 
É claro que é sempre necessário encon t r a r a mão-de-obra taylorizável . Orà , ela 
exis te . Pois a classe operár ia n ã o é a única deposi tár ia inicial d o savoir-faire, e m fun-
ção de sua relação c o m a p r o d u ç ã o mater ia l . Desde a aurora do pa t r ia rcado (a coisa 
mais compar t i lhada n o m u n d o ) , as mulhe res , exploradas e adaptadas à p r o d u ç ã o do-
mést ica , es tão submet idas à dupla exigência das indústr ias tay lor izadas : ausência t o -
ta l de üiiciativa q u a n t o aos fms d o t r aba lho e exigência t o t a l de a t enção na reahza-
ção desse t r a b a l h o , e isso e m atividades m u i t o p róx imas — n o que se refere aos ges-
tos concre tos ( tais c o m o a fabricação de cestos ou a tece lagem) - àquelas de dois 
ratnos vedetes da " d e s l o c a h z a ç ã o " : o têx t i l e a m o n t a g e m ele t rônica . 
Assim como a acumulação primitiva na Europa, essa lógica visa, de f a to , ex-
to rqu i r u m m á x i m o de mais-valia de u m a mão-de-obra q u e sequer p rocu ra se repro-
duzir r egu la rmente . Os mercados pa ra a p r o d u ç ã o são buscados e m u m a d e m a n d a 
preexis ten te e m o u t r o lugar: an t igamen te , as rendas da gentry^ ; h o j e , as rendas d o 
fordismo cent ra l . A mais-vaha é a c u m u l a d a , a o m e n o s de forma parcial , n o p rópr io 
pa í s , s endo esta, c o m freqüência , a pr imeira grande força a u t ô n o m a de acumu-
lação. Mas isso i m p h c a , conforme j á m d i c a m o s , u m a exp loração "sangüinár ia" . 
" S a n g ü m á r i a " n o sen t ido e m q u e Marx fala da "legislação sangüinár ia" , que possi-
b i l i tou o in íc io da acumulação primit iva n a Inglaterra d ó c o m e ç o dos T e m p o s Mo-
dernos . Assim, c o m freqüência , seria possível falar, de forma igualmente precisa, 
de "taylorização sangüinária". 
Os resul tados es tão à a l tura dos meios empregados : u m a elevação sensível da 
t axa de mais-valia, con t r a s t ando c o m a sua es tab ihdade n o regime " fo rd i s t a " cen-
tral . Essa elevação deve-se ao descompasso en t re a es tagnação d o poder de c o m p r a 
real e a al ta da p rodu t iv idade aparen te . Trata-se de u m a elevação da p r o d u ç ã o per 
capita, q u e , aliás, n ã o é s implesmente ob t i da a nível ho rá r io , mas , s o b r e t u d o , a n í -
vel anua l , pe lo p r o l o n g a m e n t o da j o m a d a de t r aba lho , a p r o d u ç ã o da mais-vaha 
abso lu ta . 
U m tal m o d e l o de acumulação (mais e x a t a m e n t e , u m a tal lógica d o m i n a n t e 
e m u m regime de a c u m u l a ç ã o ) , n ã o obs t an te sua e x t r e m a r en tab ihdade , pe rmanece 
a c a n t o n a d o e m estrei tos h m i t e s : riscos de p ro t ec ion i smo po r pa r te dos países d o 
c e n t r o , que vêem part i r seus empregos d o " t i po I I I " , e dificuldades e m fazer re-
cair sobre toda popu lação n o r m a s de c o n s u m o dignas d o século XIX. Os Es tados 
da Ásia ( F o r m o s a e Coréia) , cujas classes d o m m a n t e s t ê m a responsabihdade d e ins-
taurar u m regime de acumulação e u m b loco hegemônico ( n o sen t ido gramsciano 
d o "termo) n ã o m u i t o incoerentes , devem necessar iamente procurar alcançar o Bra-
sil e m u m a lógica bas t an te d i ferente , q u e vamos chamar de " ford i smo per i fé r ico" . 
2.4 - O "fordismo periférico" 
Seja c o m o u m a herança da primeira pol í t ica de subst i tu ição de impor t ações , 
ou pela existência pre té r i ta de u m capital ismo mercant i l per ifér ico, ou , a inda , gra-
ças à p r o m o ç ã o - por vezes "mi lagrosa" - das expor tações de matér ias-pr imas (ca-
so d o pe t ró leo) o u , m e s m o , c o m o conseqüência de u m a fase de expor t ação de ma-
nufa tu rados baseada na " tay lor ização pr imi t iva" , surgiu, e m cer tos países , nos anos 
7 0 , a conjunção de u m capital local a u t ô n o m o , de classes médias u rbanas relativa-
m e n t e abundan te s e de embr iões significativos de u m a classe operár ia c o m exper iên-
cia. Tal conjunção abr iu a o p o r t u r ü d a d e , para de te rminados es tados , de desenvolver 
u m a nova lógica, q u e c h a m a r e m o s de " ford ismo per i fé r ico" . É preciso , a inda u m a 
vez, insistir n o cará ter po l í t i co de tal escolha, associado a lu tas de classes in ternas e 
confer indo ao E s t a d o u m a real au tonomia c o m relação às classes dominan te s clás-
sicas, s i tuação i lus t rada — cada u m a seu m o d o — pela Coréia dos anos 7 0 , pelo Mé-
x ico , pelo Brasil, b e m c o m o t a m b é m pela Espanha do Opus Dei, pela Polônia de 
Gierek. . . 
Po r que " fo rd i smo perifér ico"? 
Trata-se de u m au tên t i co ford ismo, com u m a verdadeira mecanização e u m a 
associação da acumulação intensiva e d o cresc imento de mercados e m t e rmos dos 
bens de c o n s u m o duráveis . 
C o n t u d o ele con t i nua sendo periférico, antes de mais nada n o sen t ido de q u e , 
nos circuitos mundia i s dos ramos produt ivos , os pos tos de t r aba lho e a p r o d u ç ã o 
co r respondendo aos níveis de fabricação quahficada e, s o b r e t u d o , de engenharia 
p e r m a n e c e m la rgamente exter iores a esses países . Por ou t ro l ado , os mercados cor-
r e spondem a u m a combinação específica d o consumo das classes médias m o d e r n a s 
locais, c o m acesso parcial dos operár ios do setor fordista aos bens duráveis das famí-
has, e das expor tações desses mesmos p r o d u t o s manufa tu rados de ba ixo p reço para 
o c e n t r o . Assim, o c resc imento da d e m a n d a social ( q u e é u m a d e m a n d a social mun-
dial) , especia lmente pe los bens duráveis das famflias, é ce r t amen te an t ec ipado , ain-
da que n ã o seja ins t i tuc iona lmente regulado em u m a base nac iona l , e m função dos 
ganhos de p rodu t iv idade dos r amos fordistas locais. 
E m suma, t rata-se de u m a combinação , e m proporções variáveis, da pol í t ica 
de subs t i tu ição de i m p o r t a ç õ e s e da pol í t ica de subst i tu ição de expor t ações , apoian-
do-se, e v e n t u a l m e n t e , n o t ocan t e ao f inanc iamento , nas receitas da " v e l h a " divisão 
d o t rabaUio, na p r o m o ç ã o das expor tações de matér ias-pr imas, n o t u r i smo , nos ren-
d imentos repa t r iados pelos t raba lhadores emigrantes , e t c . A o m e s m o t e m p o , essa in-
dustr ial ização é a c o m p a n h a d a po r u m a u m e n t o das impor tações provenientes d o 
cen t ro , a m d a que , des ta vez, se t ra te pr inc ipa lmente de bens de capi tal profissio-
nais, p roduz idos n o s D e p a r t a m e n t o s I e II da nova divisão d o t r aba lho , e que deve 
ser c o m p e n s a d o , a p r a z o , pela expor t ação de p r o d u t o s d o D e p a r t a m e n t o III para o 
cen t ro . 
P o r t a n t o , o " fo rd i smo per i fé r ico" , c o m o lógica de acumulação — is to é, c o m o 
c o m p o n e n t e de regúnes de acumulação concre tos —, pode ser anahsado sob dois 
ângulos : 
3-Importância e limites da mundialização do fordismo 
A t e n ç ã o ! A tenção ! Uma vez so l to , o conce i to de " ford ismo per i fé r ico" corre 
o risco de assumir sua independênc ia , vo l t ando para abater-se sobre nossas pobres 
cabeças, i m p r i m i n d o sua marca e m t u d o que passar a seu alcance. Assim s e n d o , di-
gamos de i m e d i a t o : 
- o fo rd i smo, c o m o regime de acumulação , não está em vias de t o m a r c o n t a 
de t o d a periferia; 
— o fo rd i smo, c o m o forma de indus t r iahzação, n ã o resume t o d a a industrial i-
zação n a periferia, inclusive nos N P I ; 
~- aliás, oco r rem igualmente coisas de mui t a impor tânc ia na agr icul tura ; 
~ e m cont rapar t ida , existe taylor ização primit iva, e mesmo " ford i smo peri-
f é r i co" , fora dos NPI. 
De qualquer forma, é preciso avahar, mesmo de forma grosseira, o f enômeno 
da industr ial ização na periferia. Veremos a seguir algumas objeções capazes de ate-
- c o m o e l emen to d o regime de acumulação i n t e m o a cada N P I ; 
— c o m o e l e m e n t o d o regime de acumulação associando o cen t ro e os NPI , d o 
p o n t o de vista d o processo de p r o d u ç ã o to ta l e dos mercados globais. 
É necessário msistir na e x t r e m a variabilidade dos regimes de acumulação que 
p r o p o m o s aqui reagrupar sob o t e r m o de "fordismo per i fé r ico" . Assim, a part icipa-
ção das expor t ações (de manufa tu rados ) n a demanda in te rna varia de 4 , 1 % n o caso 
d o México a 2.5,4% n o da Coréia ( e m 1 9 7 8 ) : a dosagem d o "c resc imento da deman-
da final in te rna / subs t i tu ição de impor tações / reexpor tações indus t r ia i s" n ã o é, evi-
d e n t e m e n t e , a mesma e m cada regime de acumulação c o n c r e t o , o que , por sua vez, 
reflete as grandes diferenças n o m o d o de regulação e, s o b r e t u d o , n a relação salarial, 
nas formas de hegemonia das classes dominan te s , e t c . De forma significativa, o 
México é re la t ivamente " d e m o c r a t a " ( a o menos , n o setor u r b a n o ) ; e a Coréia, 
d i ta tor ia l . 
N o e n t a n t o é conveniente apenas falar e m "fordismo per i fér ico" q u a n d o o 
c resc imento do m e r c a d o m t e r n o (pa ra os p r o d u t o s manufa tu rados ) desempenha u m 
efetivo pape l no regime de acumulação mund ia l . Por essa razão , é preciso acen tuar 
que a Coréia - que alguns se obs t i nam e m quahficar de "país-of íc ina" , d e p e n d e n d o 
pr inc ipa lmente da taylor ização primit iva e m segmentos "des loca l izados" de mdús -
trias mtensivas e m mão-de-obra — ul t rapassou há m u i t o esse esquema, efe t ivamente 
u m a caracter ís t ica de seu crescimento nos anos 1962-72 . C o n t u d o , a par t i r de 1 9 7 3 , 
o c resc imento industr ia l vo l tou a centrar-se n o mercado domés t i co : a par t ic ipação 
das expor t ações decaiu (de 28 para 23%) , para estabihzar-se a seguir, sendo que u m a 
ativa po l í t i ca de complemen tação dos ramos po r subst i tu ição de impor tações fez di-
minuir a par t ic ipação dos mesmos de 27 para 2 0 % do m e r c a d o domés t i co . O salário 
real , que vinha c rescendo mais l en t amen te d o q u e a p rodu t iv idade , d isparou a par t i r 
de 1976 , o que acabará , fmahnen te , por c o m p r o m e t e r a p rodut iv idade coreana 
( c o m relação à F o r m o s a . . . ) . 
3.1 - Um fenômeno maciço, desigual e precoce 
Para avaliar a impor t ânc ia d o f e n ô m e n o , o mais simples é referir-se às es tat ís-
ticas d o Banco Mundia l (que abrangem a quase- to tahdade do M u n d o ) . Essa insti tui-
ção , c o m u m a placidez metodológ ica c o m o v e n t e , classifica os países segundo o Pro-
d u t o Nacional B r u t o per capita e m o r d e m crescente , para , e m seguida, reagrupar as 
categorias por " p a c o t e s " de 2 0 a 3 0 países , co locando as barras sucessivas a u m a al-
tura arbi t rár ia . S o m e n t e são diferenciados os "expor t adores de pe t ró leo c o m rendas 
e levadas" (L íb ia , Arábia , Kuwe i t , Emirados) e os "países da Eu ropa d o Leste de 
e c o n o m i a planif icada" . Tinha-se, assim, e m 1 9 8 1 : 
— os países de ba ixa renda , d o Camboja ( m e n o s de 8 0 £ anuais per capita e m 
1981) a G a n a ( 4 0 0 £ ) , o u seja, dois bi lhões e 2 0 0 mi lhões de h a b i t a n t e s ; 
— os países de renda in termediár ia , camada inferior, d o Quênia ( 8 8 0 £ ) ao Pa-
raguai ( 1 . 6 3 0 £ ) , o u seja, u m bi lhão e 130 milhões de hab i t an t e s ; 
— os países de renda in te rmediár ia , camada superior , da Coréia ( 1 . 7 0 0 £ ) a 
Tr in idad e Tobago ( 5 . 7 6 0 £ ) , ou seja, 4 6 4 mi lhões de hab i t an t e s ; 
— e, enfim, os países mdustr ia is de economia de m e r c a d o , da I r landa ( 5 2 3 £ , 
vejam só , m e n o s que Trinidad o u Singapura) à Suíça ( 1 7 . 4 3 0 £ ) , o u seja, 
719 mi lhões de hab i t an t e s . 
Observações pre l iminares : n ã o apenas os indicadores relativos a essas "catego-
r i a s " n ã o t ê m maior sen t ido , c o m o o t ê m ainda m e n o s aquelas referentes a determi-
n a d o s países , e m razão da he te rogene idade destes ú l t imos e da das categorias. 
Assim, a China e a índ ia represen tam mais da me tade da primeira categoria. 
A índ ia dispõe de u m a renda per capita que a coloca n o grupo dos que quase nada 
t êm , j u n t a m e n t e c o m o Al to Vol ta , R u a n d a , Somáha e Tanzânia.* Ora , trata-se de 
u m velho país indus t r ia l izado, c o m u m setor fordista, mas afogado e m u m oceano 
de campes ina to miserável. O Banco Mundial fornece-nos as estat ís t icas correspon-
den tes à categoria "pa íses de ba ixa renda , exce to índ ia e Ch ina" , que vamos utiU-
* No caso, 2 4 0 dólares por mês , ou cerca de cinco francos (em 1981) por dia, em média. Para 
dois terços da população, isso significa, naturalmente, uma miséria inimaginável - mesmo 
para um "novo pobre" europeu — e também que a sobrevivência se organiza principalmente 
fora das relações monetárias. Ver nota 7. 
nuar o en tus iasmo que poder ia suscitar, cont ra a nossa von t ade , a i n t r o d u ç ã o de 
concei tos c o m n o m e s t ã o sugestivos, para , pos t e r io rmen te , r e t omar a tese de forma 
séria e dar-lhe t o d a sua a m p l i t u d e : a implan tação de u m a nova divisão in t emac iona l 
d o t r aba lho . 
^ O crescimento do Produto Interno Bruto não é apenas o efeito do crescimento do produto 
real. Ele inclui também: 
- enquanto produto mercantil, a modificação da relação "economia mercantil e, mesmo, 
economia capitalista/economia natural". Se um vilarejo africano, vivendo em comunidade, 
é desintegrado pela colonização e seus habitantes são reduzidos à mendicância das favelas, 
exceto por alguns reduzidos ao salariado, o PIB aumenta brutalmente, inclusive com técni-
ca produtiva inalterada! O acesso ao salário é, sem dúvida, o motor principal de crescimen-
to do PIB per capita no conjunto do Terceiro Mundo; 
- enquanto produto bruto, a modificação da relação "produto líquido/amortização do capi-
tal fixo". Se, com igual produtividade do trabalho, se fazem trabalhar - em máquinas ca-
ras, mas mal utihzadas - camponeses ou artesãos que trabalhavam anteriormente com 
suas mãos ou com o auxíüo de instrumentos rudimentares, o PIB também aumenta! A 
mecanização do Terceiro Mundo - que tem sua contrapartida na necessidade de comprar 
bens de capital, cujo volume aumenta mais que proporcionalmente ao do produto líqui-
do - constitui, sem dúvida, a segunda causa do crescimento do PIB nessa região. 
zar, se b e m que estejam igualmente inc lu ídos Bangladesh e o Paquis tão , formidá-
veis NPI d o t i p o " tay lor ização p r imi t iva" , t a m b é m afogados e m seu campes ina to . 
A camada mferior ( o n d e se e n c o n t r a m o Senegal, Marrocos , Bolívia, Fihpi-
nas e Indonés ia ) agrupa países caracter izados t a n t o pela t radic ional p r o m o ç ã o às 
e x p o r t a ç õ e s , q u a n t o pela subs t i tu ição de impor t ações , c o m o pela tay lor ização 
s a n g ü i n á r i a . . . 
A c a m a d a super ior engloba t o d o s nossos N P I , exce to a Espanha que acedeu 
à classe dos países mdust r ia i s . Todavia ela engloba t a m b é m a niaior par te dos paí-
ses da Organização dos Países E x p o r t a d o r e s de Pe t ró leo (OPEP) e, s o b r e t u d o , os 
Newly Desindustrializing Countries, países e m vias d e "des indus t r iaUzação" du-
ran te os anos 7 0 , c o m o a Argent ina e o Chile. 
En f im , a Ir landa obedece per fe i tamente à lógica d o " ford i smo per i fé r ico" , 
a inda q u e n ã o mereça m u i t o o t í t u l o de país industr ia l . 
Essa classificação, n o e n t a n t o , oferece-nos p o n t o s de referência. Na Tabe-
la 1, pode-se considerar a camada dos "países indus t r i a i s " c o m o representat iva 
d o c e n t r o , os " in te rmediár ios supe r io r e s " c o m o representat ivos dos NPI clássi-
cos , os " in te rmediár ios infer iores" c o m o representa t ivos de u m a "segunda onda 
de NPI e m f o r m a ç ã o " e a camada "baixas rendas , e x c e t o China e fnd ia" c o m o 
aquela dos exc lu ídos do regime de acumulação mund ia l . Inversamente , distinguire-
m o s t rês NPI t í p i cos : México , Brasil e Coréia d o Sul. 
T e n d o presentes todas essas reservas, vejamos o que ocor reu , por u m l ado , nos 
anos 1960-70 e , por o u t r o , nos anos 1 9 7 0 - 8 1 , considerados c o m o representat ivos 
d a pré-crise e da pr imeira fase da crise. 
Pr imeira cons t a t ação : o P r o d u t o In t e rno B r u t o a u m e n t a c o n t i n u a m e n t e para 
t odas as categorias , inclusive as mais pobres . N e m sempre é o caso, se cons iderarmos 
pa í s a p a í s , s o b r e t u d o após 1 9 8 1 . N e m sempre isso t e m m u i t o s e n t i d o : o simples 
ê x o d o rura l e a dissolução de e c o n o m i a s " n a t u r a i s " a u m e n t a m de forma p u r a m e n t e 
con táb i l o P I B ^ . Por o u t r o l a d o , isso n ã o i m p h c a , c e r t a m e n t e , u m a melhor ia d o n í -
* Isto é, a indústria menos as minas (portanto, exceto o petróleo), a construção civil, a energia 
e outros serviços públicos. Assim, trata-se do que, mais claramente, obedece à produção ca-
pitalista de mercadorias no mercado mundial, sendo seu crescimento medido aqui em volu-
me. Esse índice não é afetado, portanto, pelos viéses denunciados na nota 7. 
vel de vida, m e s m o n a m é d i a : o c resc imento da popu lação pode mais d o que anular 
aquele do PIB, e todas as formas de r ep rodução dos meios de existência não são, 
a inda u m a vez, contabi l izadas pe lo P IB . 
Mas, s o b r e t u d o , ao passo q u e a crise representa u m " c o r t e " para os países d o 
c e n t r o , os " in te rmediár ios super io res" - que já cresciam mais ráp ido que o cen t ro 
nos anos 6 0 — mal d i m i n u e m seu r i t m o , e os " in te rmediár ios infer iores" — que cres-
ciam m e n o s ráp ido que o cen t ro — alcançam o r i t m o da camada super ior . Ainda 
mais significativo mostra-se o c resc imento do se tor industrial*: sempre maior nos 
países de renda in te rmediár ia d o que n o c e n t r o , ele mal chega a diminuir nos anos 
7 0 , se b e m q u e , dessa vez, a camada super ior se d is tancie . E m compensação , as ta-
xas de c resc imento dos países de baixa renda , menores que aquelas do c e n t r o , dimi-
n u e m j u n t a m e n t e c o m estas ú l t imas . F ina lmen te , a evolução das taxas de crescimen-
t o do m v e s t i m e n t o é a m d a mais espetacular : a dmâmica da acumulação é rompida 
n o cen t ro pela crise, acelera-se nos países in te rmediár ios e declina (ainda que menos 
d o que n o cen t ro ) nos países de baixa renda . Assim, o cresc imento e a acumula-
ção — inclusive a indust r ia l — mostram-se u m a reahdade para t o d a a categoria inter-
mediár ia , do Quênia a Tr in idad , desde o in íc io dos anos 6 0 (na era d o fordismo 
t r i un fan t e ) , e esse c resc imento não é r o m p i d o pela crise d o fordismo cent ra l , pe lo 
m e n o s até 1 9 8 1 . A o con t r á r io , n ã o apenas a e n o r m e massa dos países de ba ixa ren-
da estagna c o m relação ao c e n t r o e m expansão , c o m o ela parece ter sofrido o con-
tragolpe da crise. 
A esse impulso de c resc imento industr ial nos países in termediár ios escapam 
apenas , nos anos 7 0 , Senegal, Zâmbia , El Salvador, Nicarágua, Congo , Peru , Jamai-
ca, P a n a m á , Argent ina , Chile e Tr in idad , t o d o s c o m u m desempenho inferior ao da 
méd ia d o c e n t r o . A o con t r á r i o , ap resen tam d e s e m p e n h o n o m í n i m o três vezes su-
per ior ao do c e n t r o ( d o p o n t o de vista d o cresc imento industr ia l) en t re 1970 e 
1 9 8 1 ; Bangladesh ( q u i n t o pa í s mais pobre d o M u n d o ) , Quênia , l êmen do N o r t e , in -
donés ia , Lesso to , Tai lândia , Nigéria, E q u a d o r , Tunís ia , Coréia d o Sul, Malásia, Argé-
lia, Hong Kong e Smgapura ; o Brasil e o México aproximam-se AQ^SZ performance. 
Nos a n o s 6 0 , n ã o se encon t rava ali n e n h u m pa í s , a inda q u e se colocasse a bar ra n o s 
1 1 % (duas vezes mais ráp ido que a média d o c e n t r o ) , seria en tão preciso acrescentar 
a essa lista I rã , Nicarágua e Costa do Marfim (há desclassificações expressivas) e, in-
versamente , ret irar Indonés ia , Nigéria, Tunís ia e, p rovave lmente , t o d o s aqueles que 
não são ainda NPI "of ic ia is" , exce to a Tai lândia . 
Isso já possibil i ta avaliar a difusão bas t an te ex tensa desse f e n ô m e n o de indus-
tr ial ização " n o v o g ê n e r o " , sua precocidade e m de t e rminados países e seu a b o r t o , 
que t a m b é m p o d e ser p recoce . 
Tabela 1 
MSCRIMINAÇÃO 
PAIRES 
INDUSTRIAIS 
INTERMEDIÁRIOS INTERMEDIÁRIOS BAIXA CORÉIA 
SUPERIORES INFERIORES RENDA (1) (2) 
BRASIL HCXICO 
PNB/habitante (£ de 
1981) 
Crescimento PNB/ha-
bitante (%) 
1960-81 
Crescimento HB (%) 
1960-70 
1970-81 
Crescimento do setor 
industrial (%) 
1960-70 
1970-81 
Crescimento do inves-
timento bruto (%) 
1960-70 
1970-81 
Participação da agri-
cultura no PIB (%) 
1960 
1981 
Participação da indus-
tria no PIB (%) 
1960 
1981 
Exportação/PIB (%) 
1960 
1981 
Estrutura das exporta-
ções (%) 
1960 
Setor Primário 
Indústria têxtil 
Indústria de má-
quinas e de ma-
terial de trans-
porte 
Outros manufatu-
rados 
1981 
Setor Primário 
Indústria têxtil 
Indústria de má-
quinas e de ma-
terial de trans-
porte 
Outros manufatu-
rados 
3.4 
5,1 3» 
5,9 
3.1 
5,8 
0,9 
30 
25 
12 
20 
34 
7 
29 
30 
28 
5 
32 
4,2 
6.4 
5,6 
6.3 
7.5 
7,2 
18 
10 
23 
24 
18 
23 
84 
4 
2 
10 
55 
10 
13 
22 
3,4 
5.0 
5.6 
7.1 
5,8 
7,9 
8,2 
36 
22 
15 
17 
15 
23 
96 
1 
82 
5 
2 
11 
1910 2220 2250 
(3)0,8 
4.7 
3.6 
5,9 
2,8 
4,3 
3,7 
48 
45 
9 
10 
15 
12 
91 
4 
71 
21 
6,9 
8.6 
9.1 
17,6 
14.5 
23,6 
11,0 
37 
16 
14 
28 
3 
39 
86 
8 
10 
30 
22 
38 
5 4 
5,4 
7.6 
7 3 
6 4 
6.5 
16 
13 
26 
27 
61 
4 
17 
18 
33 
6,4 
104 
7,1 
9.9 
9.0 
19 
22 
10 
9 (2)13-17 
97 
O 
61 
3 
19 
47 
FONTE: BANQUE MONDIALE (1983), Rapport sur le développement dans le monde 
(1984). Rapport sur le développement dans le monde. 
NOTA: Todas as taxas de crescimento são médias anuais. 
(1) Exceto China e Hldia. (2) Dados de 1982 em vez de 1981. (3) China, 5%; fndia, 1,4% 
Segunda constatação: se é ce r to q u e , desde a or igem ( e m 1960) , a par t ic ipa-
ção da agricul tura e da indús t r ia n o PIB de te rmina o lugar de u m a categoria na esca-
la das r iquezas e que a par t ic ipação da agricultura decresce de forma general izada, 
t a m b é m o é o fato de a par t ic ipação da indúst r ia n ã o variar m u i t o (decresce n o cen-
t r o , e m benef íc io do Terciár io m o d e r n o ) . E m compensação , o verdadei ro rompi -
m e n t o — separando para u m lado os " in te rmediár ios infer iores" c o m os d e "ba ixa 
r e n d a " e, para o u t r o , os " in termediár ios supe r io re s" c o m os "países i ndus t r i a i s " -
ocorre n o referente à par t ic ipação relativa dos bens pr imários e manufa tu r ados nas 
expo r t ações . E n q u a n t o , para as duas categorias mais pob re s , ela mal chega a regre-
dir, decai de 84 para 5 5 % en t re os " in termediár ios super iores" . Uma única catego-
ria de e x p o r t a ç ã o de manufa tu rados a u m e n t a significativamente n o caso dos mais 
pobres : têxt i l e ves tuár io (po r causa d o Paquis tão e de Bangladesh: 37 e 4 9 % das ex-
po r t ações ) . C o n t u d o , n o d o m í n i o dos bens t ip icamente fordistas (máqu inas e ma t e -
rial de t r anspo r t e ) , a camada superior distancia-se. E m compensação , do p o n t o de 
vista da par t ic ipação das expor t ações n o PIB, ela é a lcançada pela camada inferior, 
e n q u a n t o essa re lação d iminui nos países de baixa r enda . 
Assim, a grande m u t a ç ã o incide , p rec i samente , sobre a divisão in ternacional 
d o t r a b a l h o , c o m a ampl iação das expor tações de bens manufa tu rados e m n u m e r o -
sos países , con ten tando-se os mais pobres ( sem dúvida , d e n t r o de u m a lógica de 
" tay lor ização p r imi t iva" ) c o m o têx t i l , e os mais r icos — m e s m o se re la t ivamente 
p o u c o expor t ado re s ( c o m o o Brasil) — t e n d o acesso à consagração; a e x p o r t a ç ã o de 
au tomóve i s . 
O que nos leva à ú l t ima cons t a t ação : sem n e m m e s m o es tudar seus regimes de 
acumulação in t e rnos , pressente-se que ex is tem enormes diferenças en t re os p rópr ios 
NPI. México e Brasil p e r m a n e c e m mais pr imár io-expor tadores (de pe t ró leo , de so-
ja , de café. . . ) que a méd ia da camada superior , e n q u a n t o a Coréia o é m e n o s que 
u m pa í s indus t r ia l izado. Provavelmente , ela compensa isso c o m u m a maior dose de 
tay lor ização pr imit iva (desde que se considere a par t ic ipação das expor tações de 
têxt i l e vestuár io c o m o ind icador ) que o Paquis tão . . . E m compensação , nossos dois 
pr imeiros países p a r e c e m no tave lmen te " a u t o c e n t r a d o s " ( todavia o México reahza , 
desde 1 9 8 2 , u m esforço m u i t o grande de e x p o r t a ç ã o para reembolsar suas d ívidas) . 
É verdade que o e fe i to - t amanho funciona p l enamen te e m u m a "federação-cont inen-
t e " c o m o o Brasil (na qua l , apenas a Região Sudeste deve apresentar mais o u m e n o s 
a m e s m a relação e x p o r t a d o r a vis-à-vis ao resto do m u n d o que a Coréia) , ao passo 
que , inversamente , a relação expor tações /PIB ul t rapassa 6 5 % na Bélgica e 2 0 0 % e m 
u m a e c o n o m i a "de p la t a fo rma de e x p o r t a ç ã o " c o m o Singapura. 
Mas esse e fe i to - t amanho n ã o passa de u m a armadi lha es ta t í s t ica : a un idade de 
u m imenso m e r c a d o oferece ao Brasil margem de m a n o b r a para desenvolver u m re-
gime ve rdade i ramente " a u t o c e n t r a d o " . De fa to , a d i t adura u t ihzará essa opo r tun i -
dade " n o m a u s e n t i d o " : q u a n d o se é 120 mi lhões , bas ta q u e 2 0 % da popu lação se 
apropr ie de dois t e rços da r iqueza para que se cons t i tua u m m e r c a d o , para os bens 
de c o n s u m o duráveis e m e s m o de l u x o , equivalente ao de u m país méd io da E u r o p a 
d o n o r t e ! A Coréia, ao con t r á r i o , apresenta u m a dis t r ibuição d e renda m u i t o mais 
iguali tária. C o m o ela é , e m méd ia , mais p o b r e , consome u m a m e n o r p r o p o r ç ã o dos 
bens duráveis q u e p r o d u z . Essas diferenças vão desempenha r seu papel na desigual 
capac idade de a jus t amen to aos choques dos anos 8 0 . 
3.2 - Uma difusão da acumulação para além 
das indústrias fordianas 
A qualif icação de " t a y l o r i a n a s " e " fo rd i anas " , " c o l a d a " sem e x a m e prévio às 
indústr ias dos países e m vias de desenvolv imento capi tal is ta , vai, c e r t amen te , i rr i tar 
economis tas e sociólogos do t r aba lho . Eles t e r ão razão . Sem riscos é possível dizer 
que as indúst r ias expo r t ado ra s de vestuár io são taylor izadas e que aquelas expor ta -
doras de máqu inas e veículos são fordianas. Seria, n o e n t a n t o , exagerado assimilar 
t odas as indúst r ias nascentes àquelas que c o r r e s p o n d e m à estratégia de subs t i tu ição 
de expo r t ações , reduzir todas as expor t ações que se e x p a n d e m às da indústr ia de 
m a n u f a t u r a d o s e supor que todas as indúst r ias d o Tercei ro M u n d o possuem u m ca-
ráter t ay lo r i ano ou fordiano do p o n t o de vista da organização d o t r aba lho . 
An te s de mais n a d a , a estratégia de subs t i tu ição de expor t ações não é a única 
a cont r ibu i r para o desenvolvimento capi tahs ta desses pa íses . As própr ias expor ta -
ções t radicionais passaram po r modif icações significativas, s e n d o , c o m freqüência , 
ob je to de u m a au tên t ica p r o m o ç ã o . O caso mais célebre é o d o pe t ró l eo . Menos co-
nhec ida é a ampl iação ( h m i t a d a , é verdade) d o m o d e l o agroindustr ia l desenvolvido 
n a Amér ica d o N o r t e para alguns países d o Terce i ro M u n d o : soja brasileira, mand io -
ca t a i l a n d e s a . . . Pode-se , nesse caso , falar de u m a verdadeira indus t r iahzação da 
agr icul tura , sob u m a forma p lenamente capi ta l is ta , c o m u m salariado " l iv re" de li-
gações minifundiár ias e a inda mais supe rexp lo rado d o que na tay lor ização primit iva. 
Igua lmente i m p o r t a n t e mostra-se a con t inuação da subs t i tu ição de impor ta -
ções . C o m p o n e n t e p lena da lógica do " fo rd i smo per i fé r ico" , ela prossegue t a m b é m 
nas indúst r ias de base de uso es t r i t amente local , fordistas o u n ã o : p r inc ipa lmente de 
energia, fábricas de c imen to e de ou t ros mater ia is necessários à indúst r ia da cons-
t r u ç ã o civil ( q u e a c o m p a n h a t oda u rban ização) . 
N e m a agroindústr ia n e m as indústr ias de base ( q u e , c o m freqüência , são "in-
dústr ias de p r o c e s s o " , isto é, de processos f ís ico-químicos au tomat i zados ) depen-
d e m do tay lor i smo o u d o fordismo e n q u a n t o p r inc íp io de organização do t r aba lho . 
N ã o obs tan te t e n d e m a surgir formas de divisão do t raba lho assemelhando-se à tri-
par t ição d o t r aba lho fordista e, m e s m o , lógicas de acumulação parecidas c o m aque-
la d o " fo rd i smo per i fé r ico" . Envolvidos, de i n í c io , c o m seus p rob lemas de m a n u t e n -
ção e, s implesmente , de func ionamen to , de falta de peças de repos ição , de u m a 
mão-de-obra c o m insuficiente experiência e, p o s t e r i o r m e n t e , c o m prob lemas de co-
mercia l ização, as indústr ias de base do Tercei ro M u n d o evoluirão da e n c o m e n d a de 
fábricas "chaves e m m ã o s " para " p r o d u t o s e m m ã o s " ( c o m equipes de m a n u t e n -
ç ã o e de formação profissional inc lu ídas n o c o n t r a t o de compra ) e para "mercados 
e m m ã o s " ( c o m cláusula de revenda de p r o d u t o s ) . Mas, e n t ã o , volta-se a deparar 
c o m u m a lógica m u i t o p r ó x i m a à do ford ismo per i fér ico: a c o m p r a , n o c e n t r o , de 
bens de capi tal e serviços de engenhar ia , a p r o d u ç ã o local - c o m u m a mão-de-obra 
m e n o s eficiente (ao m e n o s du ran te cerca de 10 anos ) , a inda que bas tan te m e n o s b e m 
r e m u n e r a d a d o que n o cen t ro —, a r eexpor t ação e , f ina lmente — e m se desenvolven-
d o o res tan te da economia nacional - , a u t ihzação local. A diferença é que o know-
-how é a c e n t u a d a m e n t e e x t e r n o , e os pos tos de t r aba lho criados pelo inves t imento 
são b e m m e n o s numerosos do que nas indúst r ias taylor ianas ou fordianas. 
3.3 — Duas divisões do trabalho superpostas 
A n t e s de mais nada , é preciso l embra r que a antiga divisão in ternacional d o 
t r aba lho c o n t i n u a ex i s t indo d u r a n t e a " m u n d i a h z a ç ã o " do ford ismo. Para o conjun-
to dos países de ba ixa renda ( e x c e t o China e índia) e da camada inferior dos países 
de rendas in termediár ias - o u seja, u m biUião e se tecentos mi lhões de hab i t an tes 
(e quase t o d a a África) —, a par t ic ipação dos bens pr imár ios nas expor tações pe rma-
nece quase estável e la rgamente major i tár ia . Ela t a m b é m o é para a camada in t e rme-
diária super ior e, é c la ro , de m o d o m a r c a n t e para os " expo r t ado re s de pe t ró leo de 
al ta r e n d a " . 
I s to p o s t o , verifica-se que as coisas evo luem de duas manei ras . In ic ia lmente , 
a cabamos de vê-lo, isso ocorre c o m a indus t r iahzação m u i t o rápida d o con jun to 
dos países in te rmediár ios e o espetacular a u m e n t o da par t ic ipação dos bens manu-
fa tu rados nas expor t ações da camada super ior . Mas ocor re t a m b é m em função de 
u m a reviravolta nas t endênc ias d o p rópr io comérc io de bens pr imár ios , e m especial 
n a agr icul tura : n a a tuaUdade, é o Nor t e q u e a u m e n t a o Terce i ro M u n d o ! O m o d e l o 
de agr icul tura indus t r i ahzada , que pa r t iu dos Es tados Unidos para alcançar a Euro -
p a do Oeste após a Segunda Guer ra Mundia l , parece e n t ã o repet i r a "v i tó r i a" da in-
dústr ia nor te -amer icana n o século p r e c e d e n t e , po r van tagem absolu ta , c o m relação 
a o res to d o M u n d o . De 1 9 7 0 a 1 9 8 1 , a par t ic ipação das expor t ações " d o N o r t e para 
o S u l " n o comérc io agroal imentar mund ia l cresceu 6 ,7%, e a par t ic ipação do f luxo 
inverso decresceu 4 ,2%. Essa nova hegemonia d o Nor t e ( n a verdade , antes de mais 
n a d a , dos Es tados Unidos) choca-se, con fo rme acabamos de ver, c o m a crescente 
concor rênc ia da agricultura capi tahs ta de certos países do Sul : nessas circunstân-
cias, p a r a d o x a l m e n t e , vai depender m u i t o mais da "nova divisão in ternacional d o 
t r a b a l h o " . 
Reencont ram-se as mesmas simil i tudes q u a n d o da implan tação de agroindús-
trias m o d e r n a s , c o m o a soja: os grãos selecionados, os ferti l izantes e as máqu inas 
são i m p o r t a d a s d o c e n t r o , j u n t a m e n t e c o m os técn icos , servindo o p r o d u t o d o tra-
ba lho de u m campes ina to superexp lo rado para aHmentar , sob forma de t o r t a , o ga-
d o dos camponeses da E u r o p a , ace le rando ah a concen t ração dos es tabelec imentos 
de cr iação de gado e o desemprego rura l . 
Assim, tal c o m o o fordismo - e n q u a n t o t ipo de processo de t raba lho (divisão 
en t re concepção e execução parceladas e desquaUficadas, mecanização incorporan-
do o savoir faire social s i s temat izado) — se t o m o u a tecnologia social e p ô n i m a d o 
regime de acumulação intensiva baseado n o c o n s u m o d e massa — ainda que n e m t o -
das as at ividades do cen t ro sejam fordianas , u m a vez que represen tam, s imul tanea-
m e n t e , o m o d e l o d o m i n a n t e e o se tor impuls ionador —, t a m b é m a lógica d o "fordis-
m o pe r i f é r i co" impõe-se de u m m o d o específ ico a ou t ras indústr ias ( e , m e s m o , a 
at ividades agrícolas) da periferia, n ã o apenas c o m o lógica econômica , mas igualmen-
te c o m o nova forma da divisão m t e m a c i o n a l d o t r aba lho . 
Denomina-se de "nova divisão i n t e m a c i o n a l d o t r a b a l h o " a divisão in t emac io -
na l mt ra -mdus t r i a l ( e , m e s m o , mtra-agr ícola) que depende de u m a t r ipar t ição de ti-
p o fo rd iano : (1 ) engenharia e tecnologia avançadas ; ( I I ) at ividades produt ivas "bana-
h z a d a s " , a inda que ex igmdo u m a certa quahf í cação ; ( I I I ) at ividades de quahf icação 
especiahzada facilmente adquir íve l . 
N ã o se deve n e m superes t imar , n e m subes t imar essa "nova divisão in t emac io -
na l d o t r a b a l h o " . An te s de mais nada , se é ce r to q u e a mdus t r i ahzação d o Terceiro 
M u n d o é bas tan te mais difusa e p recoce d o q u e se cos tuma crer (Singapura já era 
u ra NPI n o in íc io dos anos 7 0 , a Argent ina de ixou de sê-lo e novos " in t e rmed iá r io s " 
es tão d e s t m a d o s , mais o u m e n o s , a se t o m a r e m ou t ros t a n t o s ) , a ascensão ao rang 
de po tênc ia industr ia l e x p o r t a d o r a afeta apenas u m n ú m e r o m u i t o h m i t a d o de paí-
ses : 6 0 % das expor t ações de manufa tu r ados d o Sul são reahzadas pe lo " G r u p o dos 
Q u a t r o " d o sudeste as iá t ico, a lcançando 7 0 % , caso se acrescente o Brasil e a índ ia . 
Inve r samen te , a par t ic ipação d o Sul n o c o n s u m o de bens manufa tu rados d o Nor t e 
pe rmanece m u i t o p e q u e n a , ao redor de 3 a 4 % . Todavia ul t rapassa 16% para alguns 
bens t i p i camen te taylor ianos simples (confecções , calçados, c o m p o n e n t e s eletrôni-
cos) e 8 % p a r a a ó t ica e e le t rônica de c o n s u m o p o p u l a r . 
A emergência dos países d o " ford i smo per i fé r ico" , assim c o m o a acumulação 
de at ivos mone tá r ios e m de te rminados países da OPEP, p rovocou u m a verdadeira 
r u p t u r a da antiga periferia. Essa "per i fe r ia" n u n c a foi h o m o g ê n e a , mas o e l emen to 
n o v o é o c resc imento d o f luxo de mercador ias , c o m o na ant iga divisão d o t r aba lho , 
en t re os NPI e os países que pe rmanece ram pr inc ipa lmente ex p o r t ad o re s de bens 
p r imár ios . E m t o d o s os bens banais tay lor ianos o u fordis tas , o u nos r amos banaliza-
dos dos bens mtermediá r ios ( c o m o a s iderargia) , e m e s m o na engenhar ia , os NPI 
to rnaram-se e x t r e m a m e n t e compet i t ivos , passando a concorrer c o m a indús t r ia d o 
c e n t r o e m sua ant iga periferia. 
Assim, vol ta a afirmar-se, de ano a a n o , a "velha divisão i n t emac iona l d o tra-
b a l h o " , só q u e , dessa vez , n o mte r io r d a ex-periferia. Por e x e m p l o , nessas t rocas co-
merciais c o m a zona " S u l " , a t axa de cobe r tu r a d o Brasil passou d e 1 5 3 % e m 1973 
para 5 5 5 % e m 1 9 8 0 , c o m u m saldo posi t ivo de 3,2 bi lhões de dólares ( sendo de 4 ,5 
b i lhões de dólares o valor co r responden te para a Coréia) . O caráter regional desse 
comérc io ( e m especial , na Amér ica L a t m a ) i lustra b e m a un i fo rmização dos merca-
d o s das classes médias pe lo " fo rd i smo per i fé r ico" . A l é m disso, a e s t m t u r a desse co-
mérc io é ba s t an t e diferente daquela das expor t ações dos NPI para o N o r t e : os bens 
de capi tal r ep resen tam 4 1 % (con t r a 3 1 % ) ; e o ves tuár io , ao con t r á r io , 5% (con t ra 
2 1 % ) . O coeficiente de capi tal das expor t ações mostra-se duas vezes mais e levado. 
F m a l m e n t e , nesses mercados , os NPI (inclusive fndia e Paquis tão) c o m e ç a m a exer-
cer d o m m a ç ã o tecnológica , u m a vez q u e o fato de c o m p l e m e n t a r e m , progressiva-
m e n t e , a p a u t a de suas at ividades produt ivas — m e s m o se n ã o e m t e r m o s da ú l t ima 
palavra e m tecnologia mund ia l — permite- lhes expor t a r hoje n ã o s o m e n t e bens de 
capi tal a b a i x o p reço c o m o t a m b é m serviços d e engenhar ia . 
3.4 — É O "fordismo periférico" uma reedição 
do fordismo central? 
"Mundia l ização d o f o r d i s m o " , " taylor ização p r imi t iva" , " ford i smo periféri-
c o " , "nova divisão in te rnac iona l d o t r a b a l h o " são t o d o s conce i tos a man ipu la r c o m 
p recaução , m e s m o que t e n h a m o s d e m o n s t r a d o sua u t i l idade e n q u a n t o conce i tos , 
isto é, e n q u a n t o " e s c a d a " , e n q u a n t o " r e d e " lançada sobre o M u n d o para apreender 
as relações en t re os f enômenos . Quan to a ess is f enômenos de mdus t r i ahzação d o 
Tercei ro M u n d o , avahamos sua impor tânc ia e p rocu ramos e n t e n d e r suas lógicas. 
Mas os conce i tos dessas lógicas, tal u m quadr icu lado de coo rdenadas t r açado sobre 
u m m a p a , servem apenas para tocar de leve na reahdade concre ta das formações 
econômicas e sociais nacionais do Tercei ro M u n d o ; " r e t i r amos água d o oceano c o m 
u m a c o n c h a " , dizia N e w t o n . 
Recusamo-nos a esboçar a té m e s m o u m a t ipologia das combinações concre tas 
dessas lógicas n o in te r io r dos regimes de acumulação reais. Se , indiscut ive lmente , 
t u d o separa o Mah da Argent ina , h a própr ia categoria dos NPI n ã o existe senão u m a 
long ínqua relação e n t r e o Brasil e a Coréia. N o in ter ior de cada p a í s , combinam-se 
as estratégias e as lógicas mais diversas. O México e x p o r t a pe t ró l eo e mão-de-obra , 
t rans forma sua f ronte i ra nor te e m u m a quase zona franca de sweat shops para as 
firmas nor te -amer icanas , expo r t a peças de au tomóveis para os Es tados Unidos e Eu-
ropa , desenvolve processos siderúrgicos r e v o l u c i o n á r i o s . . . Os pas tores do Sahel t ê m 
pouco a invejar dos bóias-frias do Nordes te brasileiro e m época de seca, e a divisão 
sexual d o t r aba lho p e r m i t e , f r eqüen t emen te , a coexis tência da tay lor ização primit i-
va (as mulheres na e le t rônica e n o têxt i l ) e do " ford ismo per i fé r i co" (os h o m e n s na 
indúst r ia au tomob i l í s t i c a ) . 
Q u a n t o à divisão in ternacional do t raba lho considerada c o m o u m t o d o , mes-
m o se h m i t a n d o á "nova divisão do t r a b a l h o " , pareceu-nos b e m afastada da simpli-
cidade que Uie confer ia t a n t o a antiga c o m o a nova o r todox ia . De qualquer m o d o , 
n ã o está c e r t a m e n t e reduzida a u m a divisão manufa ture i ra d o t r aba lho n o seio das 
firmas t ransnac iona is , de acordo c o m o p reço e a quahf ícação da mão-de-obra . Ela 
é, an tes de mais n a d a , o resul tado — em u m cor te i n s t an t âneo — de u m processo de 
difusão desigual das relações capital is tas, pa ís por p a í s , e — e m especial — d o m o d e -
lo fordista ( e s t e n d i d o , c o m o já o v imos , às atividades não fordianas) , n ã o apenas 
n o t o c a n t e à organização d o t r a b a l h o , c o m o t a m b é m ao c resc imento dos mercados 
e à t r ans fo rmação dos m o d o s de vida. 
Dizer isso n ã o implica -absolutamente voltar às diacronias deslocadas d o m o d e -
lo ro s towiano , segundo o qual t o d o s os países es tar iam lançados e m u m a aventura 
única, d o take-off à era pós-industr ial , a inda que n e m t o d o s t e n h a m pa r t ido ao mes-
m o t e m p o . Há u m a complemen ta r idade sincrônica en t re vastos mercados já desen-
volvidos, b e m c o m o en t r e países que apos t am na car ta de suas própr ias condições 
de exp loração da mão-de-obra para t en ta r "colar -se" ao regime fordis ta , c o m base 
nos se tores m e n o s qualificados da divisão do t r a b a l h o , i m p o r t a n d o equ ipamen tos 
e e x p o r t a n d o bens bana i s . 
É verdade q u e o regime de acumulação que t e n d e , assim, a se es t ru turar faz 
pensar n o e x e m p l o da indus t r iahzação francesa d o pós-guerra, c o m u m a pr imeira 
4 — Algumas hipóteses sobre a metropolização 
Por que as me t rópo le s " e x p l o d i r a m " nos países do " ford i smo per i fé r ico" dos 
anos 7 0 (aliás, n ã o e m t o d o s ) , e n q u a n t o o fordismo do pós-guerra difundiu-se me-
lhor sobre o espaço na E u r o p a dos anos 60? A simples in tu ição sugere imedia tamen-
te as seguintes respos tas : 
fase de r econs t rução - graças às impor tações de bens de capi tal e " t ransferências 
de t ecno log ia" originárias dos Es tados Unidos , financiadas pe lo Plano Marshal, 
e aos emprés t imos reembolsados por expor tações de "bens p o p u l a r e s " - e u m a 
segunda fase de desenvolv imento d o m e r c a d o i n t e m o , c o m absorção d o campe-
s inato pelo sa lar iado, r econqu i s t a (a té 1968 ) d o d o m í n i o i n t e m o d o Depar ta-
m e n t o 1, e t c . 
C o n t u d o as diferenças são visíveis: face ao m o v i m e n t o fordista, a F rança já 
d i spunha de u m a base industr ia l quahf icada , e, s o b r e t u d o , começavam a surgir ao 
m e s m o t e m p o as formas ins t i tucionais da integração d o salar iado, que ir iam ofe-
recer os mercados in te rnos pa ra o c resc imento . O regime de t rans ição do pós-guerra 
e os emprés t imos MarshaU apenas an tec ipavam a implan tação de u m regime de acu-
mulação re la t ivamente " a u t o c e n t r a d o " , c o m p roced imen tos de regulação dependen-
tes da soberania nac iona l . U m caso c o m p l e t a m e n t e diferente é o da industr ia l ização 
periférica, q u e , e n q u a n t o regune de acumulação e m o d o de regulação, é, desde o iní-
cio e de fo rma durável , i n t e m a c i o n a h z a d o . Para nuançar os t e r m o s da cr í t ica de J . 
M. Cardoso de MeUo (MeUo, 1 9 7 5 ) , pode-se dizer que o fordismo brasileiro não é 
apenas t a rd io , c o m o t a m b é m perifér ico. A difusão dos bens de c o n s u m o de mas-
sa não segue a í a t ra je tór ia franco-italiana da "bic ic le ta-motocic le ta pequena ci-
l indrada /média c i l indrada" , percor r ida sucessivamente, nos anos 1950-60 , p o r todas 
as frações do salariado — d o j o v e m engenhei ro ao operár io especiahzado - , à medi-
da que crescia a p r o d u ç ã o e m massa . N o Brasil, a p rodução au tomobi l í s t i ca t e m iní-
cio c o m operár ios q u e se des locam a pé para fabricar veículos de média e grande ci-
l indradas , conceb idos n a A lemanha , para classes médias j á exis tentes t a n t o n o Bra-
sil c o m o n a A lemanha . 
N o comérc io in te rnac iona l , não é possível contentar-se e m ser " t a r d i o " , sen-
do-se necessar iamente c o m p l e m e n t a r , m e s m o se o fato de ser "pe r i f é r i co" é u m re-
sul tado e n ã o u m a e x p h c a ç ã ò . Mas essa complemen ta r idade é apenas u m a configura-
ção provisória , evolut iva e , na verdade , milagrosa: u m " a c h a d o " . 
Estaria fora de nosso p r o p ó s i t o , nes te t r aba lho , evocar as formas inst i tucio-
nais que possibi l i taram u m a es tabihzação provisória dessa complemen ta r idade inter-
nacional d u r a n t e os anos 7 0 . Seria preciso levar e m con ta o pape l — minor i t á r io , 
a inda que , sem dúvida , iniciador e e s t ru tu rador — das firmas mul t inac ionais e dos 
acordos de s u b c o n t r a t a ç ã o , b e m c o m o aquele decisivo — mas quão perigoso — dos 
bancos t ransnacionais , e t c . Todavia sabemos o suficiente para perceber as razões da 
divergência invocada n a i n t r o d u ç ã o q u a n t o ao f enômeno da me t ropo l i zação . 
4,1 — As tensões demográficas 
A esquerda an t i imper iahs ta , e m n o m e de u m a concepção angélica d o que seria 
u m esquema de r e p r o d u ç ã o ideal , s implesmente desca r tou esse p rob l ema d u r a n t e 
m u i t o t e m p o : mais bocas para a l imentar r ep re sen tam mais braços para aUmentá-las. 
É verdade que is to é cer to e m u m regime estável , q u a n d o , a cada a n o , o n ú m e r o de 
at ivos e o e s toque dos meios d e p r o d u ç ã o a u m e n t a m n a mesma p r o p o r ç ã o da popu-
lação . Ora , a exp losão demográf ica d o Tercei ro M u n d o n ã o é, j u s t a m e n t e , a marca 
es ta t í s t ica de u m regime estável, s endo , a o con t r á r io , aquela de u m a t rans ição de-
mográf ica . Trata-se de u m a t ransição en t r e o "an t igo r e g i m e " (mui tos fíUios, mui-
tas m o r t e s p r ema tu ra s ) e o " n o v o r e g i m e " : poucos filhos, c o m esperança de vida 
prolongada.^ 
A r g u m e n t a m o s q u e a es tabihzação d o regime fordista n o N o r t e havia norma-
h z a d o o t a m a n h o das famflias (dois filhos, de forma a caberem na par te traseira d o 
a u t o m ó v e l e a a lcançarem sucesso nos e s tudos ) . Mas esse f e n ô m e n o c o m p l e x o e de 
longa d u r a ç ã o , mic iado p recocemen te nos países industr ia is desenvolvidos, n ã o é, 
de m o d o a lgum, s í n c r o n o à i r rupção das técnicas médicas , das regras de higiene e, 
das m u d a n ç a s d o m o d o de vida, q u e a fe tam, in ic ia lmente , apenas u m a pequena par-
cela da popu lação n o Terceiro M u n d o , onde d o m i n a o ant igo regime demográf ico . 
É verdade que a t rans ição já foi , e m larga m e d i d a , iniciada e q u e a expansão aparen-
t e m e n t e exponenc ia l d o Terceiro M u n d o já acusa u m a inf lexão n o sen t ido hor izon-
ta l . Mas, po r e n q u a n t o , os progressos da higiene fazem diminui r a m o r t a h d a d e in-
fanti l e a d o s idosos , s e m a u m e n t a r , n a t u r a l m e n t e , o n ú m e r o d e adul tos nascidos 
há u m a o u duas gerações . Resul ta d a í u m cresc imento t e m p o r á r i o , a inda que mui -
t o pesado , da carga econômica por pessoa ativa ou , mais p rec i samente , da taxa de 
dependênc ia ( re lação en t r e os jovens e velhos e a popu lação de 15 a 65 anos ) . O au-
m e n t o dessa carga ope ra de fo rma a reduzir o c resc imento da p rodu t iv idade daque-
les q u e t r aba lham. Ope ra , p o r t a n t o , de m o d o a subtra i r a pa r t e d isponível não so-
m e n t e pa ra o c resc imen to do nível de vida de cada u m c o m o , s o b r e t u d o , a pa r t e 
d o p r o d u t o acumuláve l . 
Ver a análise histórica notavelmente perspicaz do Banco Mundial (Banque Mondiale, 1984). 
- p o r q u e , de qualquer m o d o , os países do Terceiro M u n d o passavam por 
u m a fase de explosão demográf ica ; 
- p o r q u e seus campos expulsavam a p o p u l a ç ã o , ao passo que aqueles da 
França e da Itália conseguiam retê-la m e l h o r ; 
- p o r q u e o fo rd i smo, na med ida e m que é per i fér ico, sabe implantar-se so-
m e n t e nas m e t r ó p o l e s . 
Na ve rdade , si tua-se, c e r t a m e n t e , n o c r u z a m e n t o dessas t rês expl icações . 
4.2 - "Fome de terra" e metropolização 
Fo i pela expropr iação dos camponeses q u e , n o t e m p o da acumulação pr imit i -
va n o c e n t r o , se c r iou o p ro le t a r i ado , d o qual a indús t r ia t i nha necess idade para sua 
acumulação extensiva. Por razões de o r d e m pol í t ico-socia l , essa "pressão d e expu l -
s ã o " foi re la t ivamente fraca e m de t e rminados pa í ses , en t r e os quais a F r a n ç a . A R e -
volução de 1789 havia en t regue a te r ra a u m p e q u e n o campes ina to , q u e a ela se 
aferrou t e n a z m e n t e . Mas o c re sc imen to , a inda q u e f raco , da p rodu t iv idade agr ícola 
b a s t o u para assegurar, em p o u c o t e m p o , a a l imen tação a u m a p o p u l a ç ã o global q u e 
n ã o crescia de m o d o tão ráp ido c o m o n o Terce i ro M u n d o d e ho je . Mesmo n o s pa í -
ses d e p e q u e n a p r o d u ç ã o mercan t i l agr ícola , c o m o a F r a n ç a e o s Es t ados Un idos , a 
d iminu ição da par t ic ipação da popu lação agrícola j á teve m í c i o n o c o m e ç o d o sécu-
lo XIX. C o m a i r rupção de novas técnicas agrícolas apa ren tadas a o fo rd i smo, a p r o -
dut iv idade a u m e n t o u b r u t a l m e n t e , e o pe rcen tua l d a popu lação vivendo da agricul-
tu ra teve sua queda acelerada (L ip ie tz , 1 9 7 7 ) . 
N o e n t a n t o a ampl iação d o fo rd i smo , c o m o n o r m a de c o n s u m o a t o d a popula-
ç ã o , campes ina to i n c l u í d o , exigia q u e os governos — através d e pol í t i cas de sustenta-
ção das rendas agrícolas - assumissem a regulação d a d iminu ição d a p o p u l a ç ã o viven-
d o da agr icul tura , ao m e s m o t e m p o e m q u e assegurava — àqueles q u e nela p e r m a n e -
'" Existe uma correlação bastante alta entre a elevação das rendas e a baixa da mortalidade. Ela 
é, contudo, muito mais vaga com relação à baixa da natalidade, onde o efeito de fatores polí-
ticos e culturais (controle de natalidade, etc.) se mostra muito mais nítido. Assim, a China 
pôde baixar a taxa de fecundidade, enquanto esta permaneceu constante, e muito alta, na 
Argélia. 
A "re lação de d e p e n d ê n c i a " ( n o sen t ido dos demógra fos ) , q u e é d a o r d e m d e 
56% nos pa íses d o fordismo cent ra l , es tá quase inversamente cor re lac ionada a o "su-
ce s so" dos NPI . D e 1960 a 1 9 8 0 , caiu de 8 0 pa ra 4 5 % e m H o n g K o n g e Singapura , 
de 8 6 para 6 0 % na Coréia, de 8 6 para 7 2 % n o Brasil , e s tagnou de 9 6 pa ra 9 3 % n o 
México e cresceu d e 9 1 para 104% n a Argélia. 
Esse f e n ô m e n o pesa d e forma decisiva na es tagnação d a grande m a i o r i a dos 
países de r enda ba ixa o u in te rmediár ia . Ele e m n a d a expl ica a ausência d e re forma 
agrária, q u e permi t i r ia aos subempregados viverem e fazerem viver o s seus , b e m co-
m o p o u p a r e m . Ele e m nada expl ica a adoção de p ro je tos " f a r aôn icos" , q u e conso-
m e m a p o u p a n ç a o u o crédi to e cr iam p o u c o s pos to s d e t r a b a l h o . Mas esse fenôme-
n o ex is te , inclusive n o s NPI , d o México à A r g é h a . ' " 
Ele n ã o e x p h c a , n o e n t a n t o , o f a to d é esse acrésc imo popu lac iona l ter-se 
p rec ip i t ado e m massa para as m e t r ó p o l e s . È necessár io dar mais u m passo nessa 
e x p h c a ç ã ò . 
4.3 -- Quando a indústria ignora o espaço-plano 
Os dois fa tores antes evocados bas tar iam para explicar a ag lomeração u r b a n a 
e a "faveUzação" d o Tercei ro M u n d o . São , no e n t a n t o , insuficientes no que se refe-
re aos NPI . Pois é a inda necessário responder à q u e s t ã o ; por que a indús t r ia , que 
cresceu mais r ap idamen te nesses países do que , h i s to r i camen te , em qua lquer o u t r o 
' ' Relativo ao aluguel da terra de uma exploração agrícola (N. do T.). 
ciam — u m a certa "pa r idade de pode r de c o m p r a " c o m relação às populações urba-
nas ou , ao m e n o s , o acesso aos bens duráveis fordistas. E m s u m a , as reformas da le-
gislação sobre a te r ra t i n h a m es tendido u m a certa segurança de usuf ru to des ta últi-
ma para mais a lém da p ropr iedade dire ta , a o es tabihzarem o e s t a t u t o da fermage^ 
Assim, nos anos 6 0 , chegou-se na França (e , pa rc ia lmente , e m certas regiões 
da Itália o u dos Es t ados Unidos) a u m a si tuação e m que a famíl ia camponesa podia 
pe rmanecer e m sua t e r ra , m e s m o n ã o t e n d o mais condições de assegurar u m a renda 
a todos seus m e m b r o s vivendo de sua te r ra . Existia u m a pressão para abandona r a 
agr icul tura , mas n ã o necessar iamente o c a m p o , n e m , s o b r e t u d o , a região. 
Ocor reu o m e s m o n a Coréia do Sul, onde a re forma agrária dos anos 50 e a 
pol í t ica p e r m a n e n t e de sus ten tação dos preços agrícolas asseguram, a inda hoje , a 
independênc ia a l imenta r e a regulação dos fluxos migratór ios c a m p o - c i d a d e , pe-
sando c e r t a m e n t e de forma decisiva n o sucesso da Coréia no g r u p o dos NPI . 
Mas nada de semelhan te acon teceu n o México e n e m , s o b r e t u d o , n o Brasil. 
Nesse pa í s , o campes ina to pe rdeu aos poucos os direi tos de uso t radic ional sobre 
parcelas de terra usadas na agricul tura de subsistência e q u e , pe lo m e n o s , garant iam 
u m a cer ta e s tab ihdade de vida, m e s m o se era necessário ir p rocurar nas fazendas u m 
baixo salário para satisfazer a pa r t e mercant i l da r ep rodução . A bul imia de terras da 
agricul tura capital ista intensiva e e x p o r t a d o r a pr ivou o campes ina to não apenas de 
suas rendas , c o m o t a m b é m da própr ia possibihdade de pe rmanece r n o c a m p o o u nas 
vilas. O rarefei to a u x í h o a l imentar d i s t r ibu ído pelos governos desse t i po de países 
estava c i rcunscr i to às c idades , e a redis t r ibuição das rendas das "classes m é d i a s " , pe-
lo emprego d o m é s t i c o , comérc io o u setor informal , era somente efetiva nas cidades. 
Aval iemos b e m a diferença. N ã o bas ta cons ta tar a d iminu ição d o emprego n o 
c a m p o , o u da par t i c ipação da popu lação agrícola na popu lação at iva, ou da agricul-
tu ra n o P IB . Essa d iminu ição foi mu i to mais rápida na França dos anos 1950-60 d o 
que n o Biasil dos anos 1970-80 . Todavia, na maior par te dos países d o Sul , por fal-
t a de re forma agrária e de sus ten tação das rendas d o p e q u e n o campes ina to , n ã o so-
m e n t e se t o r n o u imposs ível con t inuar vivendo do t raba lho da terra c o m o não era 
mais possível viver e c o n ô m i c a e, m e s m o c o m freqüência , j u r id i camen te fora da 
c idade. 
5 — À guisa de conclusão 
Deixamos aos geógrafos a p r e o c u p a ç ã o de testar a vahdade dessas reflexões de 
u m economis t a . E n q u a n t o economis t a de u m país " c e n t r a l " , n ã o nos permi t i remos 
lugar n o decurso dos anos 7 0 , se c o n c e n t r o u e m algumas me t rópo le s , e m vez de se 
distr ibuir de forma ha rmoniosa através de u m a rede de cidades médias , absorvendo 
a mão-de-obra livre, nascida da pressão demográfica e do ê x o d o mra l? 
Na França , assim c o m o n o Brasil, houve — e ainda há — u m a pol í t ica de sus-
t en tação das "me t rópo l e s de e q u i l í b r i o " , depois das "c idades m é d i a s " e depois das 
regiões in ter ioranas (na r eahdade , das pequenas cidades) . C o n t u d o , na França , essa 
pol í t ica a c o m p a n h o u o m o v i m e n t o e c o n ô m i c o e spon t âneo , e n q u a n t o , n o Brasil -
tal c o m o observado po r Roche fo r t ( 1 9 8 4 ) —, ela esteve afastada das tendências só-
c io-econômicas , v m d o , p o r t a n t o , a fracassar. 
O cerne da ques tão n ã o parece residir a í : o desenvolvimento do " ford i smo pe-
r i fé r ico" ope ra e m u m a escala que exclui o espaço terr i tor ia l e reduz os países a 
" p o n t o s " e m u m espaço mund ia l d i sc re to , e n q u a n t o o d e s d o b r a m e n t o dos circui tos 
de ramos fordistas n o s te r r i tór ios d o cen t ro visa, ao con t rá r io , adaptar-se às nuances 
do tec ido social espacial izado. 
Baseadas nas me t rópo le s formadas an tes o u du ran t e a pr imeira fase d o fordis-
m o , as firmas que , na F rança , buscavam desdobrar o c i rcui to de seu r amo p rodu t ivo 
(por "des locahzação" d o es tabe lec imento ou por subcon t ra t ação) i am procura r no 
meio rural u m a mão-de-obra m e n o s b e m paga e m e n o s sindicalizada do q u e nas ci-
dades industr iais e que se reproduz ia parc ia lmente através das at ividades agrícolas. 
Elas negociavam c o m as mun ic ipahdades a instalação de zonas industr ia is , implanta-
vam redes de t r anspor te para a busca da mão-de-obra ou (mais f r eqüen temen te no 
Japão e I tál ia) para o r eco lh imen to dos p r o d u t o s do t raba lho a domic í l io . E elas co-
m e ç a m a fazer o m e s m o n a Coréia . 
U m a firma mul t inac iona l q u e deseje prat icar a taylor ização pr imit iva dirige-se 
à Ásia — conc re t amen te a u m a zona franca — ou ao no r t e do México (a T iyana) , is-
t o é, dirige-se a u m a concen t r ação preexis ten te de mão-de-obra de b a i x o cus to , 
que - para ela - defme o Pa ís . U m a firma mul t inac ional que deseje prat icar o "for-
dismo per i fé r i co" dirige-se ao Brasil, o que - para ela - eqüivale, f r eqüen temen te , 
a São Pau lo . E as firmas locais agem do m e s m o m o d o . Porque é o con jun to do País 
que desempenha o pape l de " z o n a I I I " . As diferenças de renda ou de qualificações 
in ternas ao País p e r m a n e c e m , na rea l idade , e m segundo p lano , face à diferença en-
tre países de fordismo centra l e aqueles de " fordismo per i fér ico" . Q u a n t o aos vastos 
mercados locais , pressupostos pe lo " ford i smo per i fér ico" , estes t a m b é m só ex is tem 
nas áreas me t ropo l i t anas . 
Do p o n t o de vista da inserção na economia mund ia l , b e m c o m o daquele da 
cons t i tu ição de u m mercado local de classes médias , a fo rmação nacional compro -
met ida c o m a lógica d o " fo rd i smo pe r i f é r i co" tende a reduzir-se a u m p o n t o , ma te -
rializando-se e concent rando-se tal p o n t o , e s p o n t a n e a m e n t e , e m algumas me t rópo l e s . 
Evidentemente, tudo isso é relativo: a própria França padece de graves desequilíbrios regio-
nais (Lipietz, 1977) , sendo que as políticas monetaristas liberais tendem atualmente (de mo-
do t íp ico , nos Estados Unidos) a relançar o processo de polarização-metropolização. 
t a m b é m desenvolver a cr í t ica pol í t ica de u m m o d e l o de desenvolv imento , cujos 
efeitos desastrosos eles conhecem melhor d o que n ó s . Mas a exper iência d o cresci-
m e n t o fordista na França fornece algumas indicações a respei to d o que con t r ibu iu , 
nesse pa í s de " ford i smo t a r d i o " , e p o d e r á , talvez, cont r ibui r n o pa í s d o " fo rd i smo 
per i fé r ico" , para reverter a t endênc ia (caso seus c idadãos assim o ju lgarem desejável). 
In ic ia lmente , o fato de a t ransição demográf ica te r sido comple tada n a Fran-
ça an tes do desenvolvimento fordista fac ih tou , cons ideravelmente , as coisas. Mesmo 
regu lando da me lho r forma suas relações sócia is e seu m o d e l o de desenvolv imento , 
a Argélia, po r e x e m p l o , dif ici lmente escapará a compl icações n o d o m í n i o demográ-
fico. Acelerar essa t ransição pressupõe a af i rmação d o direi to das mulheres de dis-
po r de seu corpo e u m esforço cor responden te con t ra a mor ta l idade infanti l . 
E m seguida, os compromissos sociais es tabelecidos n a F rança após 1945 de-
ram-lhe os meios de regular o r i tmo das " s a í d a s " da agricultura em função daquele 
de cr iação de empregos industr iais e terc iár ios . O m o d e l o fordista francês ( c o m o to -
d o fordismo centra l ) r eahzou u m a redis t r ibuição dos ganhos de produt iv idade en t re 
todas as classes sociais, rurais e u rbanas . O mercado desenvolveu-se, e n t ã o , ao mes-
m o t e m p o e m t o d o s os lugares, apesar de i m p o r t a n t e s desigualdades inter-regionais , 
d i spondo as regiões sub indus t r iahzadas , de certa fo rma , dos prazos e meios para 
" a t r a í r e m " os es tabe lec imentos industriais e o terciár io m o d e r n o para ali se mstala-
r em. Tais compromissos impl icam formas mst i tuc ionais de redis t r ibuição da renda 
nac iona l , de manei ra re la t ivamente i n d e p e n d e n t e das diferenças locais ou setoriais 
de p rodu t iv idade : d iminuição do leque de rendas individuais, fixação de u m salá-
r io m í n i m o n ã o m u i t o aba ixo do salário med iano e criação de u m vasto Es tado-
-Previdência. 
F ina lmen te , a indúst r ia francesa e os empregos m o d e r n o s expandiram-se de 
m o d o n ã o m u i t o desequ ihbrado sobre o t e r r i tó r io , u m a vez que a economia nacio-
na l desenvolveu-se, de h i í c io , para ela m e s m a . ' ^ A " a u t o c e n t r a g e m " de u m Es tado-
-Nação é u m a condição de seu equi l íbr io inter-regional . O sistema de infra-estrutura 
representa ou t ra cond ição necessária, a inda q u e n ã o suficiente. O essencial reside na 
escolha do m o d e l o e c o n ô m i c o de desenvolv imento . Garant i r u m a " a u t o c e n t r a g e m " 
n ã o se resume a u m ba ixo grau de abe r tu ra comercia l . Isso t a m b é m significa que a 
r enda e o m o d o de vida das classes médias e superiores são vo lun ta r i amente l imita-
das por u m a conveniente avaliação das possibihdades atuais do país e pela opção de 
assegurar, a u m a grande maior ia d o assalariado e do povo t raba lhador , u m m o d o de 
vida que não esteja a anos-luz daquele dos privilegiados. É c o m base nessa condição 
q u e o salário pode-se t o rna r " o su f i c i en t emen te" e levado nas me t rópo l e s , de for-
m a q u e as firmas sejam mci tadas a escohier ou t r a locahzação terr i tor ia l , e a renda 
tornar-se " n ã o exces s ivamen te" reduzida nas regiões hospedei ras , de m o d o a que 
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elas possam encon t ra r a í u m a mão-de-obra já estabil izada e mercados regionais ( o 
que é apenas in teressante para fumas que n ã o são un i camen te expo r t ado ra s ) . 
A me t ropo l i zação explosiva poder ia ser nada mais d o que a marca espacial de 
u m a polar ização social explosiva! 
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